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TEOLOGIA NO BRASIL 

Reflexões crítico-metodológicas 

J. B. Libânio 
Instituto Aloisiano - Rio de Janeiro 

Este trabalho apresenta-se, dent ro do quadro mais amplo da 
temática da IX Semana Filosófico-teológica do Colégio Cristo-Rei -
UNISINOS - RS, dedicada ao método de fazer Fi losofia e Teologia 
hoje na América Latina, como uma tentat iva de si tuar-nos como Brasil 
neste contexto mais vasto de América Latina. 

Não se trata de estudo histórico da Teologia no Brasil (1), mas 
de observações de cunho metodológico sobre como ensinar e fazer 
teologia na nossa si tuação atual. Não me restr ingirei ao elemento 
próprio do Brasil, enquanto ele se cont rapõe aos out ros contextos 
lat ino-americanos. Tratarei da "espec i f ic idade brasi le i ra" pr imeira­
mente enquanto se opõe ao contexto cultural europeu. Nisto temos 
muito em comum com os outros países da A. Latina. Dentro do amplo 
contexto lat ino-americano indicaremos alguns elementos mais pró­
prios do Brasil. Trata-se de um trabalho crítico-programático, indican­
do alguns reparos sobre a maneira de ensinar e fazer teologia em 
nossas Instituições Teológicas, e acenando para possibi l idades 
concretas na sua reformulação. 

Manteremos no trabalho uma certa preocupação epistemoló­
gica, fazendo-nos conscientes da estrutura, do dinamismo, do modo 
de funcionamento, dos interesses da prática teológica. Em diversos 
momentos, preocupar-nos-emos com a explicitaçáo da racional idade 
e cient i f ic idade da teologia, a fim de desvelar certas impurezas 
epistemológicas, que faci lmente cometemos na nossa tarefa teológi­
ca. Nossa atenção voltar-se-á, não raras vezes, para elementos 
subjacentes, seja de or igem filosófica, seja de cunho ideológico, 
procurando manter certa vigilância sobre as operações concei tuais e 
metodológicas da prática teórica de nossa teologia. Somos acossa­
dos freqüentemente por empeci lhos no nível mesmo do conhec imen­
to e da sua fabr icação. São "obstáculos epistemológicos" que afetam 
a produção dos conhec imentos teológicos. Não se trata de conside-
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rar obstáculos externos, nem de fraquezas dos sent idos e do espírito 
humano. É no próprio ato de conhecer, observa G. Bachelard, 
int imamente, que aparecem, por uma espécie de necessidade funcio­
nal, lentidões e perturbações. Há causas de estagnação e de 
regressão que se si tuam no conhec imento do real. São resistências 
intelectuais que bloqueiam, desf iguram a produção dos conhecimen­
tos científicos. Todo conhec imento se faz cont ra outro conhecimento, 
que lhe é um obstáculo, quando não superado. Numa palavra, 
observa o epistemólogo francês, o espírito ao apresentar-se diante da 
cul tura científica nunca é jovem. É mesmo muito velho. Tem a idade 
de seus preconcei tos (2). De fato o nosso espírito "teológico" ao 
defrontar-se com o seu objeto de reflexão carrega séculos de 
preconcei tos, cujo desconhec imento desf igura o produto teológico. A 
teologia necessita, por isso, sofrer verdadeiro processo psicoanalíti-
co, para esconjurar uma série enorme de falácias, de erros sistemáti­
cos, de confusões de níveis de leitura, de misturas semânticas. Cabe, 
então, uma atitude de clarividência, de vigilância epistemológica (3). 

Seria um trabalho interessante a ser elaborado, mas que foge 
no momento às nossas possibi l idades, uma reflexão sobre as patolo­
gias do discurso teológico com uma conseqüente tentativa de 
oferecer- lhe uma terapia epistemológica. Outros fizeram sobre a 
forma concreta de ser católico (4). O discurso teológico não se 
dist ingue precisamente pela lucidez a respeito de pressupostos, 
preconcei tos, obstáculos epistemológicos. Antes, devido ao seu alto 
nível de impl icação e de performatividade, o discurso teológico é 
for temente ameaçado por inúmeros fatores estranhos à pureza do 
teologar, mas que se lhe fazem internos. 

Para facil itar a exposição, formulei minhas idéias em forma de 
teses. Com isso, penso que o objet ivo central do proposto se torne 
mais claro e caiba melhor uma ulterior discussão, como é de esperar 
de um Symposium como este. 

l*Tese: Há e deve haver uma distinção entre o "lugar de fazer" e o 
"lugar de ensinar" Teologia, ainda que ambos os lugares 
estejam intimamente relacionados. 

1. Sentido da tese 

Nas discussões sobre a metodologia teológica, freqüentemen­
te não se dist ingue um duplo lugar: o de ensinar e o de fazer Teologia. 
A Teologia é um discurso teórico sobre a experiência de fé da 
comunidade eclesial (fazer Teologia). Outra tarefa é o aprendizado 
de construir este d iscurso sob a or ientação de professores (ensinar 
Teologia). A confusão entre esses dois lugares aparece freqüente-
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mente nos epítetos que se dão ã Teologia e o mal-estar reinante em 
muitas Insti tuições Teológicas. Exige-se de uma Teologia ensinada as 
qual idades próprias do lugar de criar Teologia, que não é a Universi­
dade. Esquece-se que existem dois lugares com exigências próprias, 
ainda que mantenham entre si l igações profundas e que não se 
podem desconhecer. 

A tese elaborada em termos abstratos, teóricos e formais não 
quer desconhecer nossa si tuação concre ta de Brasil. Predominam 
reflexões espistemológicas produzidas, contudo, por quem se situa 
socialmente em determinado contexto. Este é determinante na 
maneira de conduzi r o pensamento, apesar de ele ganhar uma validez 
além de tais si tuações concretas. 

Está na base de tais reflexões a minha exper iência de 
professor e teólogo lat ino-americano. De um lado, estamos lec ionan­
do dentro de uma Inst i tuição Acadêmica com todas as suas exigên­
cias, vantagens e limites próprios; de outro, tentamos elaborar uma 
Teologia que responda ãs necessidades de uma Igreja local, a que 
pertencemos. Este t rabalho será como que uma reflexão em voz alta 
sobre minha dupla prática de professor e de teólogo, na pretensão de 
poder ajudar a quem se encont ra na mesma si tuação e de fazer ver 
aos estudantes de Teologia dois níveis e campos diferentes de 
exigências. 

A dist inção entre lugar de ensinar e de fazer Teologia é formal. 
Diz respeito à diferença de aspectos, ainda que haja uma "un idade 
real, objetiva e conc re ta " . Mesmo assim tal dist inção formal ajuda a 
evitar impurezas metodológicas, a prevenir exigências descabidas 
or iundas da confusão entre os dois lugares. Ult imamente vivemos 
cont inuamente reunindo-nos para discutir problemas referentes ao 
ensino de Teologia e as Insti tuições Acadêmicas buscam encontrar 
um caminho próprio. Estas reflexões visam a oferecer modesta 
contr ibuição para tais discussões, s i tuando alguns problemas nos 
seus devidos lugares. 

2. Lugar do Ensino 
Vamos trabalhar com a categor ia " lugar " . O " l uga r " define-se 

sobretudo pela sua dupla função de permissão e interdição. Torna 
possíveis (permite) certo t ipo de produção, certa pesquisa, def ine o 
factível de um processo científico. Por outro lado, torna impossíveis 
(interdita) outras pesquisas, out ro t ipo de produção. Exclui do 
discurso, censura, tudo que não cabe dentro de sua produção. Não é 
uma realidade extrínseca ao processo produt ivo do discurso teológi­
co, mas faz-lhe parte. Não lhe é estrangeiro, nem acessório, nem uma 
intromissão indevida. Assim vamos ver como tanto o " lugar do 
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ens ino" quanto o " lugar de fazer" teologia pertencem à própria 
contextura científica da Teologia, que lá se produz. Estes lugares vão 
determinar as possibi l idades e os limites dessa dupla prática diferente 
do ensinar e do fazer Teologia (5). 

O " lugar do ens ino" é fundamenta lmente pedagógico, didáti­
co. Trata-se de ensinar os alunos a fazerem Teologia e não tanto 
comunicar o "e laborado teológico" mais atual izado ou pragmatica-
mente útil. Não é o lugar da produção, do "último gr i to" , nem do 
supermercado de diferentes produtos teológicos ã escolha de alunos 
sempre ávidos de novidade. Não é um magazine variado, onde 
produtos vindos dos mais diferentes lugares encont ram sua pratelei­
ra, seja numa desordem caótica, como numa ordenação ideologica­
mente cfassif icada. 

Muita deturpação no ensino da Teologia vem de transformá-lo 
numa " fe i ra in ternac iona l " de conhecimentos, r icos e variados, mas 
cujo segredo de fabr icação escapa ao expectador. Repete-se o 
esquema da sociedade de consumo, onde os " know-how" são 
avaramente guardados, enquanto que a abundância dos produtos 
invade todos os recantos. E sobretudo os países periféricos estão 
acostumados a consumir produtos feitos alhures sem a mínima 
curiosidade e mesmo possibi l idade de desenvolver uma tecnologia à 
altura. 

O " lugar do ens ino" está voltado para iluminar o " lugar 
ep is têmico" da Teologia, procurando elucidar o que seja o "teológi­
c o " da Teologia. Trata-se de aprender a teologar, e não aprender uma 
teologia. É o lugar de conhecer as regras internas do pensar 
teológico. É um momento profundamente intra-teológico, procurando 
elucidar o que seja o "teológico" da Teologia. Trata-se de aprender a 
teologar, e não aprender uma teologia. É o lugar de conhecer as 
regras internas do pensar teológico. É um momento profundamente 
intra-teológico, procurando compreender como seu saber evoluiu ao 
longo da cultura. 

A Teologia é analisada na sua condição de prática teórica. 
Procura-se ver como o processo de t ransformação de um dado 
pré-teológico (matéria prima) chega a um resultado teológico determi­
nado (produto), efetuado pelo t rabalho intelectual do teólogo usando 
a mediação hermenêut ica (meios de produção). Conhecer é aqui 
entendido como produzir o concei to adequado do objeto pela 
apl icação de meios de produção teórica (teoria e método) a uma 
matéria prima dada. É uma prática específica, teórica, distinta das 
outras práticas existentes (prática econômica, política, ideológica (6). 
O ensino da Teologia deve concentrar-se sobretudo na tarefa de 
iluminar esta sua prática teórica própria. Por mais relação que esta 
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prática tenha com as outras e por mais impor tante que ela seja, 
contudo torna-se insubstituível o conhec imento pro fundo da especif i ­
cidade da prática teórica em geral e da teológica em part icular. 
Vivemos num contexto cultural pragmatista, onde o descrédito do 
teórico e o impulso afetivo do imediato podem deturpar radicalmente 
a elaboração da Teologia. Se há um lugar em que a pureza epistèmica 
deve ser conservada, é o do ensino. 

Portanto, o lugar do ensino não pode ser aquec ido faci lmente 
pela urgência cálida dos interesses imediatos, mas antes f ixar-se na 
explicitaçáo da or iginal idade da prática teórica teológica e seu 
signif icado no interior do universo da fé, da Igreja e da sociedade. L. 
Althusser, insuspeito de qualquer idealismo, adverte-nos do erro 
empirista e idealista de dizer que os conhec imentos científicos são o 
produto da prática social em geral ou da prática política e econômica. 
Pois assim al imentaremos a idéia de que as práticas não-científ icas 
produzem por si mesmas, espontaneamente, o equivalente ã prática 
científica, e descuidaremos o caráter e a função insubstituíveis da 
prática científica (7). É o preconcei to de que a própria prática pastoral 
é suf iciente sem uma teoria (teologia) ou que a produz espontanea­
mente. No ensino da Teologia deve aparecer c laro esta relação 
dialética, evitando simpl ismos fáceis. A prática pastoral ent regue a ela 
mesma não produzirá senão teologias reformistas, faci lmente mescla­
das de elementos incr i t icados da ideologia dominante ou divergente. 
Em todo caso, será uma teologia não auto-cr i t icada, não auto-
regulada, entregue e sujeita a manipulações alheias a seu estatuto 
próprio, já que ele é precisamente negl igenciado. Não é necessário 
enfatizar o risco que tal t ipo de Teologia corre, uma vez que perdeu 
seu auto-controle. Este só é possível através do conhec imento 
r igoroso e uso exato das regras que presidem seu estatuto teórico. 

É fundamental no estudo e ensino da Teologia penetrar no seu 
modo peculiar de apropr iar-se do objeto material que lhe é proposto. 
Tal modo consiste num processo hermenêut ico, em que a part ir das 
Escrituras Cristãs se faz a leitura do material pré-teológico. A 
mediação hermenêut ica - os meios próprios de produção da 
Teologia - , supõe um contínuo processo de compreensão da 
Tradição cristã por um lado, e por outro o conf ron to desta compreen­
são com o dado a ser teologizado. Podemos, por tanto, dist inguir três 
passos no processo teológico. Um primeiro passo é a elaboração do 
dado pre-teológico, t i rado seja da experiência, seja do fruto da 
elaboração de outra ciência. Um segundo passo é a compreensão da 
Escritura cristã, o modo próprio com que a Teologia lê, elabora o 
dado que o primeiro passo lhe oferece. Este segundo passo tem dois 
momentos. Supõe um saber expl icat ivo da Escr i tura cristã, p rocuran­
do penetrar-lhe as estruturas, com instrumentais científicos crítico-
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literários. Num momento ulterior, busca a compreensão, o signif icado 
dessas estruturas, numa síntese estrutura-sent ido. Momento que se 
processa, seja de modo mais posit ivo, num esforço de memória 
compreensiva da Tradição, nos seus grandes momentos, seja de 
modo mais especulat ivo, numa penetração mais discursiva a partir do 
dado re-cord-ado. Um terceiro passo é de novo sintético. Confronto do 
dado pre-teológico com a compreensão das Escri turas cristãs, de tal 
modo que surge um produto novo, que não é nem a simples repetição 
da tradição cristã, nem a conservação intacta do dado pre-teológico. 
Dá-se uma ruptura epistemológica. É um conhec imento novo, que se 
faz cont ra o conhec imento anterior, numa negação dele. Trava-se um 
duelo, uma luta, donde surge a novidade engendrada (8). 

O " lugar do ens ino" concentra-se em seguir vigi lantemente o 
aluno através das peripécias do processo produt ivo teológico. Com 
isso, salienta mais a sintática, com suas regras do uso do discurso, 
desvelando os preceitos que comandam as combinações dos símbo­
los elementares do discurso teológico. Ocupa-se também com a 
semântica, perseguindo a evolução dos signif icados, sua modif ica­
ção, sua história (9). O ensino da Teologia deve apetrechar o aluno 
para passear lépido no complexo universo de signi f icados de tão 
longa tradição cul tural . A tradição cristã contém uma riqueza abun­
dante de textos de momentos culturais tão diferentes, que, sem um 
aprendizado r igoroso, o seu manuseio pode ser uma espada de dois 
gumes. O aluno deve aprender a interpretar tantas fórmulas, colocá-
las em correspondência através de todo um processo evolutivo 
semântico. 

A Teologia ocidental pertence precisamente a uma tradição 
cultural que tem dentro de si a capacidade de reagir aos estímulos 
que recebe de outras civil izações, é uma tradição que sem cessar se 
transforma (10). É uma tradição que se compreende e se quer em 
oposição ao que sempre foi - const i tui-se como princípio de estar em -
ruptura em relação ao passado e em inovação em vista do futuro (11). 
Ensinar Teologia dentro desta tradição exige preparar o aluno a saber 
assumir com intel igência e vigilância esse processo auto-superador, 
característico de nossa consciência moderna. 

O lugar do ensino é o do conf ronto com a tradição. Não é 
possível ensinar Teologia a não ser em contínua luta de compreensão 
com o passado, açulado, sim, pelas perguntas do presente. Aprender 
a fazer Teologia é iniciar-se nos meandros das Escri turas Cristãs, com 
tudo o que isto signif ica, a fim de ser capaz de enfrentar novas 
perguntas, novos dados a serem pensados teologicamente. Uma 
ciência só merece este nome se souber desenvolver-se permanente­
mente. Uma ciência que se repete, sem descobrir nada, é uma ciência 



33 
morta; não é mais uma ciência, e sim um dogma petr i f icado (12). A 
Teologia só poderá viver de suas novas sínteses, novas "compreen -
sões" , se, no lugar de seu ensino, se aprender as leis próprias, os 
meios próprios, as condições próprias de sua atividade. 

Conclu indo, podemos dizer que descont iecer o i i jgar do 
ensino da Teologia na sua especi f ic idade é comprometer o fu turo do 
fazer Teologia. Aparece já aí uma íntima relação entre estes dois 
lugares. Mais ainda. O ensino visa a capaci tar o estudante a ser 
teólogo. Mas não o será de modo verdadeiro senão na sua própria 
região, no meio dos problemas de sua Igreja local. Por isso o ensinar 
está também profundamente v inculado ao fazer Teologia. O lugar do 
ensino possibil i ta o conhec imento da maquinar ia própria do processo 
produt ivo teológico. Doutro lado, interdita a produção de uma 
Teologia sempre nova, resposta aos problemas pastorais do momen­
to. 

3. Lugar de fazer Teologia 

A Teologia não é feita para ser ensinada. Não é uma ciência 
acadêmica. Não é um produto para consumo dos alunos ou para o 
deleite dos próprios colegas teólogos. Toda vez que o lugar de fazer é 
a academia temos <ima Teologia vic iada no seu interior. Ela é 
pastoral. É um discurso metódico sobre a consc iênc ia reflexa de fé da 
práxis pastoral da Igreja. 

Para compreender melhor a tarefa da Teologia, cabe dist inguir 
três níveis. No primeiro nivel temos a real idade concreta , o dado real. É 
a ordem da salvação. O lugar de car idade, onde acontecem a 
salvação e a condenação dos homens. Lugar da práxis, do real, da 
História da Salvação e condenação dos homens. Todos vivem esta 
realidade, com níveis diferentes de consciência. Real idade dada e em 
devir, onde se joga nosso dest ino pessoal e histórico. É o nível do 
concreto, do real, do unitário. Nele estão em jogo as forças antagôni­
cas do "mundo " e de Deus. 

O segundo nivel é o da consc iênc ia dessa realidade. É o nível da 
fé, no sent ido de que a ordem do real é vista à luz da Revelação, da 
Palavra de Deus. Aceita-se a chave de interpretação da Revelação 
para ler a realidade. A fé é a consc iênc ia da car idade. A história é 
compreendida como salvação e condenação, como l ibertação e 
opressão, na sua dual idade irreconciliável de bem e mal na sua última 
raiz. A fé nos remete a uma Palavra que se anuncia e que neste 
anúncio torna presente a salvação. Os acontec imentos tornam-se 
transparentes no seu último sent ido salvífico ou de condenação. 
Toma-se consciência de que a obra da salvação cont inua a realizar-
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se entre nós, e em certo sent ido a vida da Igreja é uma manifestação 
do que foi anunciado (13). 

Sobre tal real, ( 1 ' nível), entendido à luz da Revelação (2? 
nível), pode-se fazer um duplo discurso (3- nível). Este terceiro nível é, 
portanto, um discurso sobre uma realidade apreendida por uma 
consciência que crê. Reflete um esforço para tornar mais claro, 
explícito, por meio de uma l inguagem, o que faz o objeto da fé, isto é, 
a real idade entendida à luz da Revelação. Discurso que procura fazer 
aparecer o signi f icado dos acontec imentos salvíficos. É um discurso 
interpretativo, hermenêut ico. Pode acontecer, entretanto, de duas 
maneiras. Há um discurso espontâneo, não auto-regulado, que nasce 
da raiz da fé. Não está preocupado com suas regras. Caracteriza-se 
pelo seu cunho religioso. É o discurso do profeta, do catequista, do 
homileta. O discurso religioso mantém uma relação direta com o 
vivido. E selvagem. Colado à realidade. Não atenta ao aparelho 
teórico que o pode controlar. Exprime o vivido, elabora-se em função 
de soluções de problemas concretos (14). Usa antes a elocução 
performativa e auto-implicativa, carregada de força elocutória, em vez 
de uma l inguagem objetiva, concei tuai , cr i t icada (15). 

O discurso propr iamente teológico, por sua vez, é científico, 
auto-regulado. Tem suas regras internas. Possui um estatuto teórico 
definido. Não se permite a l iberdade semântiĉ e sintática de outros 
discursos religiosos. Cuida de sua cient i f ic idade. É um discurso 
construído segundo uma gramática estabelecida. Discurso educado, 
discipl inado. Diz respeito diretamente ao conhecimento, elaborando 
os seus próprios meios de auto-controle. 

O lugar de fazer o discurso teológico é fundamentalmente a 
práxis da pastoral da Igreja local. É a partir da vida concreta da Igreja 
e em função desta vida que o teólogo produz seus conhecimentos 
teológicos. São expl ici tações dos quest ionamentos, das perguntas, 
das necessidades, das buscas de signif icado, da luta contra o erro e o 
mito, da compreensão do sentido da própria práxis, que a comunida­
de eclesial levanta. Por isso, o lugar de fazer Teologia tem de ser, não 
a Academia, e sim a vida concreta da Igreja. Não se faz Teologia pa^a 
os outros teólogos lerem. Visa ã vida da comunidade. Por isso tem de 
partir de dentro dela. Da Teologia dever-se-ia poder dizer que as 
alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias da comunidade 
eclesial são também as suas alegrias e esperanças, tristezas e 
angústias (GS n- 1). Esta sua proximidade não é determinante de sua 
episteme, e sim das questões que devem ser abordadas dent o de sua 
perspect iva própria. As regras internas do teologar não sãc afetadas 
pela proximidade pastoral, de modo que uma teologia acadêmica 
fosse mais teologia. Trata-se de uma condição do próprio teologar. 
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que é sua vinculação com a real idade pastoral. Não é uma redução do 
discurso teológico ao discurso rel igioso. No discurso teológico 
parte-se da práxis pastoral e volta-se a ela, mantendo-se entretanto 
todo o rigor da mediação hermenêut ica, enquanto que no discurso 
religioso tal mediação não possui a mesma exatidão. 

Mais. O discurso teológico envolve-se na sua própria natureza 
com a experiência da comunidade eclesial. Esta, por sua vez. não é 
inteligível sem uma relação com a Igreja universal .Comunidade local e 
Igreja universal const i tuem uma relação dialética. Não se pode pensar 
histor icamente a Igreja local nem a Igreja universal a não ser 
dialeticamente. A comunidade part icular está em face da Igreja 
universal numa típica relação dialética, que é const i tut iva do ser 
histórico como tal (16). O mesmo vale da teologia. Ela tem uma 
universalidade, que não é abstrata, precisamente porque pensa 
historicamente na fé a vida eclesial de uma comunidade part icular. 
Esta aparece como fenômeno part icular da Igreja universal, no qual 
ela encontra sua reflexão. Assim a Teologia "par t i cu la r " é um reflexo, 
somente existe como verdadeira Teologia como mediação concreta 
da Teologia Católica. O acento sobre a reflexão da comunidade 
eclesial local não é sectária. Não se trata de um "pa to i s " teológico. A 
única e universal Teologia mediatiza-se, manifesta-se nas teologias 
das comunidades eclesiais. Somente assim que podemos falar de 
uma Teologia universal concreta, real. Não existe como um todo 
abstrato, fora das teologias das comunidades eclesiais, mas acontece 
e faz-se Teologia universal nas mediações concretas de todas as 
teologias das Igrejas locais. Fora desta percepção dialética, dif ici l­
mente se compreenderá a justa reiv indicação de teologias situadas 
Não se trata de um modismo, mas de uma necessidade do próprio 
teologar. 

A partir desta reflexão, pode-se compreender a importância do 
lugar situado, geo-histórico, cul tural , daquele que faz Teologia. A 
Academia corre o enorme per igo de crer-se universal. Na real idade, 
faci lmente ela repete o lugar cul tural dominante, ju lgando que está 
fazendo uma " teo log ia católica", universal. A práxis pastoral, pelo 
contrário, salienta o particular, o original, o específico da Teologia. A 
mediação hermenêut ica, fruto ela mesma do jogo dialético do 
universal (Tradição) e do part icular (com-preensão), aplica-se ao 
particular da vida de fé da comunidade local. Daí surgirá um produto 
novo, respondendo aos verdadeiros problemas. A Academia é sensí­
vel a uma problemática mais l ivresca, muita vez alheia ao momento 
em que a Igreja local está vivendo. Por isso, não é o lugar mais 
fecundo e verdadeiro para fazer Teologia. 

Além do interesse espistomológico geral de toda ciência, que 
é querer fazer algo com o saber, a Teologia tem o seu próprio (17). 
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Busca compreender a Revelação. Há contudo interesses mais especí­
ficos, que dizem respeito ao ' ugar soc ia l " do teólogo. No nosso 
caso, temos uma Teologia sit: ada na América Latina, no Brasil. O 
fazer Teologia está int imamente l igado aos interesses part iculares do 
lugar social onde ela se constrói. De novo, não podemos esquecer 
que deve existir uma relação dialética entre o " in teresse epistemoló­
g i co " da Teologia, como Teologia, e da Teologia enquanto situada 
num contexto social determinado. Os interesses universais da Teolo­
gia - compreensão da Revelação, f idel idade hermenêut ica à Tradi­
ção das Escrituras cristãs - e os interesses da Teologia situada - a 
vida de fé consciente da comunidade dentro da grande Tradição -
não podem ser nem exclusivos, nem uni lateralmente dominantes. 
Tem de ir encont rando a "síntese católica geo-histórica". Como 
católica, compreende a Tradição, como geo-histórica, compreende 
(entende com) suas próprias perspect ivas locais. 

A explicitaçáo deste jogo dialético, deve-se evitar que se 
deteriorize, seja numa l inha do dogmat ismo de "valores eternos" , da 
apologia de um intemporal (18), seja na linha de um sectar ismo 
regionalista, part icularista. Os dois extremos espreitam a produção da 
Teologia. A esteri l idade de um universal ismo vazio, inócuo, que, no 
máximo, consegue oferecer uma auto-segurança ideológica, não será 
superada simplesmente por um relativismo histórico, entregue à 
fluidez dos interesses part iculares do lugar e tempo presentes. 

O processo produt ivo da Teologia, é, pois, profundamente 
determinado pelo " lugar soc ia l " do teólogo. Nesta primeira tese 
estamos levando a cabo uma reflexão de caráter epistemológico. Por 
isso, importa compreender bem o signi f icado do " lugar soc ia l " na 
produção da Teologia, prescindindo por enquanto do específico do 
nosso lugar social. 

O " lugar soc ia l " é determinado pelos condic ionamentos, pela 
real idade empírico-social, em que se vive. Reflete um engajamento 
político. A prática teológica, como toda prática científica, teórica 
pertence ã realidade social. Desempenha aí um papel. Exerce uma 
função sócio-política. Faz parte do mundo ideológico. Tem, portanto, 
um lugar social. O teólogo, por sua vez, é também um agente social. 
Mesmo que não tenha consciência explícita, revela na sua prática 
teórica, como todo ser humano aliás, um compromisso social. Existe 
um código, nem sempre deci frado, que comanda a relação do teólogo 
com a realidade social em que vive. Isto signi f ica que na tarefa de 
teologar se fazem presentes interesses sociais, f ruto de opções. Não 
se trata necessariamente daqueles interesses que o teólogo na sua sã 
consciência se propôs ou creu estar vivendo, mas daqueles que 
objet ivamente se revelam através da prática em exercício. Facilmente 
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confundimos o nível do interesse, que preside às opções pessoais 
internas, inacessíveis a alguém de fora e o de uma veri f icação através 
dos fatos. Numa palavra, não se trata de interesses subjet ivos do 
indivíduo, daquilo que ele na sua consciênc ia individual diante de 
Deus quer fazer, mas daqueles interesses a que nossa prática de tato 
serve. Isto pode ser analisado, constatado, enquanto que os interes­
ses internos da consciência só Deus pode julgar. Esta confusão leva 
a muitas discussões inúteis e a ofensas de suscept ibi l idades, que se 
sentem feridas, ao se lhes imputarem interesses que nunca tiveram e 
nem pensaram em ter. 

A honest idade intelectual pede que as opções prévias, os 
interesses objet ivos da nossa prática sejam expl ic i tados. Quanto mais 
explícito, claro e consc iente estiver o lugar social do qual se fala, no 
qual se faz Teologia, tanto menos ideológica é uma Teologia. 
Entende-se ideologia aqui na sua conotação negat iva de "men t i ra " , 
"engano" , "mascaramento da verdade" . Escapa-se da pecha de 
ideologia neste sent ido, denotando a conotação, (19) isto é, indican­
do, desvelando, to rnando manifesto o lugar de interesse, de onde se 
faz Teologia. Perseguem entretanto, pr inc ipalmente o teólogo a 
pretensão e tentação de querer saltar o lugar social , de pensar estar 
fazendo Teologia num " lugar sem lugar" . Podemos dizer que tal 
privilégio é de Deus, t ranscende a nossa histor ic idade (20). 

Além do mais, esconde-se por detrás da posição de quem 
pensa que atinge a real idade de modo direto, numa experiência 
imediata e primeira, sem interferência dos interesses e perspect ivas 
de seu lugar, o clássico preconcei to empir ista. A epistemologia 
moderna tem-se vol tado precisamente para desmascarar tão per igosa 
pretensão considerando-a verdadeiro obstáculo epistemológico (21). 
Daí que a inconsciência do lugar social é grave. Deixa-nos entregues 
ao arbítrio de interesses não expl ic i tados, não cr i t icados, não escolh i ­
dos. Podem por acaso ser bons, honestos, con tudo o contrário 
também é possível. Em geral, acontece que predominam, nestes 
casos, os interesses da ideologia dominante, que penetra com os 
meios de que dispõe até os refolhos de nosso inconsciente e 
comanda, sem o percebermos, as nossas opções e escolhas. A nossa 
defesa situa-se na l inha da crítica, da explicitaçáo, do desmascara-
mento de tais interesses e num momento ulterior na escolha daquele 
lugar social que mais condiz com nossa opção na tarefa teológica, na 
prática que desenvolvermos. 

Do que viemos dizendo, pode-se conclu i r que o teólogo se 
encontra diante do problema da necessidade inelutável de escolher o 
seu lugar social. Tal opção não é de cunho científico, "teológico", 
mas ético-cristão. Não são os critérios da episteme científica que 
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decidem, e sim aqueles que provêm da f i losofia (ou espir i tual idade) de 
vida. Na medida em que a fé pervade nossa vida, nesta medida 
interfere na escolhia de tal lugar. Pesa nesta escolha toda uma outra 
série de considerações fora do alcance das regras internas do 
discurso teológico. Não são referentes ao estatuto teórico da Teolo­
gia, mas ã si tuação ético-sócio-política do teólogo. 

A importância de tal opção mostra-se ao percebermos que o 
lugar social interfere na própria produção do discurso teológico. Por 
isso, a Teologia, como prática concreta, insere-se num contexto mais 
amplo da sociedade, da cultura, da práxis global. É dentro de tal 
conjunto, que se pode compreender a atividade teológica, e medir os 
resultados concretos que produz. Quanto a sua episteme, a Teologia 
tem uma autonomia própria, estabelece seu estatuto teórico livremen­
te, independente de outras instâncias. Contudo, na sua qual idade de 
prática concreta dentro de uma sociedade é dependente, inserida na 
rede complexa das determinações materiais que a situam em determi­
nado lugar no campo social e lhe assignam data na linha do tempo 
histórico. A Teologia constrói-se em dependência das condições 
materiais culturais políticas, seja no lugar de seu nascimento como 
quanto aos seus objetivos. Nasce marcada pelo lugar de origem. Seu 
produto pode ser e é destinado a determinado fim social, político, 
numa visão de conjunto. Numa palavra, não só são importantes para 
a Teologia o conhec imento de sua sintática e semântica, mas também 
da pragmática. 

A pragmática preocupa-se pelo estudo das situações e inte­
resses que comandam o elemento seletivo e combinatório dentro da 
elaboração do material teológico num sistema. O teólogo encontra-se 
diante de uma riqueza enorme de dados pré-teológicos. Terá que 
fazer uma escolha para sua elaboração. A pragmática estuda os 
fatores que determinam tal seleção. Mais. Na própria compreensão 
das Escrituras cristãs, que se faz através de seleções, combinações 
simbólicas, cabe um estudo sobre elementos decisivos em tal 
operação. Pela pragmática, tenta-se detectar o sistema implícito de 
decisões na construção do corpo de proposições da Teologia. No uso 
de fórmulas teológicas, os produtores de tal d iscurso visam também a 
agir sobre a realidade social. Em geral, tal perspect iva tem ficado 
alheia ao discurso teológico. Por isso, o seu caráter ideológico tem 
sido desconhecido, ainda que atuante. 

Se no ensino da Teologia, o professor deve atender óe modo 
especial ao lugar cul tural , p rocurando mostrar aos alunos os hor izon­
tes de compreensão das af irmações (semântica), e as regr.^s do seu 
uso (sintática), no fazer Teologia, a atenção deve voltar-se de modo 
especial para as determinações sociais, políticas, culturais e para os 
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interesses que presidem a elaboração do discurso teológico (pragmá­
tica). 

Concluindo este parágrafo, podemos dizer que o lugar do 
ensino da Teologia se caracter iza pelo conhec imento da estrutura 
teórica do discurso teológico, enquanto que o lugar de fazer Teologia 
procura articular corretamente a sua dupla estrutura: sacramentai e 
critica (22). A art iculação sacramentai expr ime na sua imediatez os 
interesses do teologar, enquanto que a cr i t ica o eleva a um nivel 
superior de reflexão. O fazer Teologia é articular cr i t icamente aqui lo 
que a experiência concre ta do cristão si tuado, " in te ressado" , dentro 
de um contexto eclesial bem def inido, levanta como quest ionamento, 
interrogação, pedido de esclarecimento, necessidade de intel igência. 
O fazer Teologia é elevar a um nivel de universal idade, cr i t ic idade, 
aquilo que aparece no nível situado, part icular como decisivo para a 
vida eclesial e cristã de uma comunidade concre ta 

4. Relação entre os dois lugares 

A distinção que estabelecemos entre os dois lugares é de 
natureza formal. Não existe um puro lugar de ensino, em que somente 
se veicule uma metodologia, sem que ao mesmo tempo não se 
comunique uma Teologia concreta, construída. Esta reflete o lugar 
social de seu nascimento. Mesmo o ato de ensinar tem momentos 
criativos, pois o professor é teólogo, ou pelo menos deveria ser. 
Doutro lado, toda Teologia construída torna-se ensinável. É a partir 
das teologias concretas que os alunos podem aprender a tarefa de 
teologar. 

Há dois modos como a relação entre os dois lugares pode 
concretizar-se. O mais simples é na pessoa mesma do teólogo. É o 
mesmo que ensina e faz Teologia. É o mesmo que se dá à tarefa de 
desvelar para os alunos a estrutura interna da Teologia, seu estatuto 
teórico e que, doutro lado, procura pensar à luz da fé a práxis da 
comunidade viva, eclesial em que está inserido. Vivendo a unidade do 
ensinar fazendo Teologia e do fazer Teologia ensinando, pode 
explicitar os dois momentos formalmente dist intos, mas vividos na 
unidade da mesma pessoa. Assim conseguirá fazer ver aos alunos a 
diferença desses dois momentos, sem que se rompa a unidade 
existencial. 

Uma relação mais profunda que afeta a própria estrutura do 
método da Teologia. Fazer Teologia tem dois momentos importantes: 
selecionar os temas e elaborar a mediação hermenêut ica, que é 
aplicada sobre os dados escolhidos. Ao ensinar Teologia, o professor 
deverá também processar a uma idêntica escolha. Necessita expl ic i­
tar aos alunos o estatuto teórico teológico. Para isso, toca-lhe mostrar 
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como a mediação hermenêut ica - o modo próprio de a Teologia 
apropriar-se de seu objeto lendo-o ã luz da Tradição Cristã - se 
const i tu i . Tal acontece por meio de uma leitura intra-teológica, desta 
mesma Tradição, procurando acompanhã- la ao longo da história em 
seus diversos momentos de const i tu ição e compreensão. É verdadei­
ro tirocínio hermenêut ico, difícil. Não há, entretanto, possibi l idade de 
realizar tal operação sem que o lugar extra-teológico do leitor 
inf luencie. Neste caso, o professor poderá adotar uma leitura que 
venha responder á problemática de si tuações alheias à nossa, ou 
pelo contrário corresponda a ela. Neste momento, o lugar social do 
fazer Teologia interfere na at ividade de ensinar. Daí que não existe 
um ensino da Teologia aNiontextual, sem conexão com a realidade 
social em que tal práticapédagógica acontece. 

Na própria elaboração da mediação hermenêut ica, o professor 
deve ensinar ao aluno como tal se faz no contexto histórico, social em 
que ambos vivem. Há toda uma preferência na escolha dos temas a 
serem trabalhados em curso que se deverá fazer à luz do lugar social, 
próprio da tarefa produt iva teológica. Toda releitura da posit ividade 
da fé, que se faz no ensino da Teologia, é sempre marcada pelo lugar 
social . Se o aspecto explicativo, e luc idando as estruturas consti tuit i -
vas dos textos, goza de uma cient i f ic idade didat icamente comunicá­
vel (ensino), contudo o momento compreensivo acontece a partir da 
si tuação concreta atual (produção). E a mediação hermenêut ica 
consti tui-se precisamente desses dois momentos numa relação dialé­
tica. Daí que o ensino não pode ser entendido como um lugar 
estanque, á parte, mas sempre em relação dialética com o lugar social 
da produção teológica. 

De fato, não existe uma mediação hermenêut ica objetiva, 
neutra, em si mesma, guardada assept icamente nas Academias 
teológicas, à disposição dos alunos. Ela é sempre produto, com­
preendida, isto é, a-preendida com, de dentro de nossa situação. No 
ensino, o professor poderá refazer o processo da Tradição à luz do 
lugar social em que se vive. Com isso, ensina Teologia (refaz o 
processo), e faz Teologia (a luz do lugar social) numa unidade real. 
Cada momento novo supõe os anteriores. A leitura dialética da 
Tradição, a partir do lugar em que se situa de fato o professor, enfa xa 
em si mesma a dupla tarefa do ensino e do fazer Teologia numa 
unidade real. No percurso de leitura da Tradição, consciente d f sua 
situação presente, poderá o professor levantar muitas suspeitas de 
envolvimentos ideológicos da prática teológica. Tal t ipo de crítica só é 
possível fazer-se, no pressuposto da escolha de um lugar E jcial na 
própria tarefa do ensino. Como se trata de uma tarefa eminentemente 
didática, importa que o professor denote com toda lealdade as 
conotações de seu lugar de leitura. Assim ensina e faz Teologia. 
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Pertence também à tarefa de ensinar Teologia, fazer ver como 

os usos sintáticos e semânticos na elaboração teológica foram 
sempre comandados por interesses (pragmática). Nesse trabalho os 
dois lugares se unem numa síntese inconfund ida. Enfim, o melhor 
modo de explicitar o "teológico" da Teologia (tarefa do ensino) 
acontece no ato mesmo de teologar, no realizar a prática teológica, 
marcada por sua vez pelo lugar social do teólogo. 

A intelecção da íntima relação entre os dois lugares, sem 
negar-lhe real dist inção, pode ajudar-nos compreender muitas reivin­
dicações dos estudantes de Teologia. Parece-lhes que o ensinar 
Teologia se faz de tal modo desl igado do fazer Teologia, que ao final 
do curso sentem-se despreparados para a missão pastoral que lhes 
cabe. De fato, o que acontece é antes um ensinar Teologia dentro de 
um fazer Teologia alheio a práxis eclesial local e v inculado a out ro 
contexto eclesial, onde o professor bebeu sua Teologia. Tais ref le­
xões querem quest ionar-nos em nossa dupla tarefa de professores e 
teólogos, não permit indo confusões pernic iosas nem também separa­
ções esvaziadoras seja do ensino como da própria Teologia. 

2' tese: O Ensino da Teologia no Brasil deve superar o lugar seminarísti-
co, clerical, acadêmico. 

O " lugar de ens ino" difere, pois, do " lugar de fazer Teo log ia" , 
ainda que ambos mantenham entre si uma conexão íntima. Toca-nos 
ver que " lugar de ens ino " deve ser o nosso. Num primeiro momento, 
confrontar-nos-emos com o clássico " lugar t r ident ino de ensino de 
Teologia" , que dominou séculos e ainda se faz presente em alguns 
seminários de hoje. Será o teor desta tese. O " lugar t r iden t ino" é 
descrito em três de suas características fundamenta is : seminarístico, 
clerical e acadêmico. Além de anal isarmos as conseqi jênc ias que tal 
lugar t rouxe para a Teologia, aventaremos alguns elementos em 
ordem a superá-lo. Assim, esta tese tem três idéias centrais: descr i ­
ção do lugar tr ident ino, conseqüênc ias e superação. 

1. Descrição do lugar 

A descrição do lugar t r ident ino ocupa-nos sob o aspecto 
didático-metodológico. Abstra i r -nos-emos de cons iderações históri­
cas, que poderiam ser interessantes e esclarecedoras. Con tudo 
escapam dos limites deste t rabalho. A perspect iva histórica ajudaria 
muito a compreender as razões de tais características, que, vistas 
num outro hor izonte cul tural , poderão aparecer somente no seu 
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caráter negativo. E, de fato, exerceram no seu tempo frutos úberes 
para a Igreja. Por isso, ao descrevermos o " lugar t r ident ino" , 
procuraremos prescindir de dar ao lugar um cunf io negativo. Antes 
será descritivo-analítico. 

Lugar seminarístico 
Transmit ia-se uma Teologia em vista da preparação de semi­

naristas para suas funções pastorais no co rpo cler ical. O receptor da 
Teologia era alguém dest inado a cont inuar o sistema eclesiástico. 
Para isso, preparava-se o jovem. E o professor também era consc ien­
te de que seus ensinamentos visavam a um auditório, de antemão, 
dest inado a uma tarefa intra-eclesiástica. 

A inf luência do receptor no produto teológico fazia-se nítida. 
Tratava-se de um lugar de transmissão da Teologia intra-sistêmico 
eclesiástico para uso in t ra-s is têmico. Todos os fatores extra-
sistêmicos eram encarados a partir do " lugar int ra-s istêmico". Este 
comandava toda a "ep is teme" , seja quanto ao conteúdo, como 
quanto á forma de expressão da Teologia. 

Os ensinamentos eram selecionados e transmit idos em função 
da uti l idade e interesses dos seminaristas. Tal s i tuação oferecia um 
prisma de seleção e combinação de elementos teológicos de tal modo 
que o resultado final saía bem marcado. Os temas mais venti lados 
quer iam responder, não a si tuação existencial do jovem, mas sim do 
"seminar is ta" . Interessava antes a função que ele ia exercer dentro 
do sistema eclesiástico, que a sua si tuação pessoal, psico-individual, 
psico-histórica. 

Lugar clerical 

Mais. Temos uma Teologia ensinada por clérigos para cléri­
gos. Os professores l igam-se também por sua cond ição clerical aos 
interesses intra-sistèmicos, mesmo em tentat ivas liberais. O próprio 
direito de ensinar está cond ic ionado a uma prof issão de fé, que ia, até 
não muito tempo, muito além de uma f idel idade ao estrito dogma. O 
" ju ramento ant imodern is ta" , repet ido no início de cada ano letivo, 
exprimia bem esta vinculação do professor aos interesses do sistema 
eclesiástico. Foi, aliás, sempre um fator de tensão com a assim-dita 
" l iberdade acadêmica" . Houve Inst i tuições que a propiciavam em 
grau maior, outras, porém, a restr ingiam em grau elevado, reduzindo 
o ensino da Teologia a uma mera transmissão de conhec imentos de 
manuais. O teor do " j u ramen to " favorecia um cl ima reacior .ário nas 
Insti tuições, sobretudo quando dir igidas por consciências estreitas e 
autoritárias. Muitas formulações são de tal natureza genérica e 
faci lmente manipuláveis numa l inha rigorista, e ainda mais, impostas 
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em forma de juramento, que o ambiente de ensino se tornava 
profundamente cerceado. Tal ju ramento t inha também um efeito de 
auto-censura no professor. Nada mais esteri l izante para o pensamen­
to que a auto-censura. Não é em vão que um humor is ta nacional tem 
repetido: " l ivre-pensar é só pensar" (Mil lor Fernandes). Pode-se 
então dizer que "não l ivre-pensar nem é pensar" . O " lugar c le r i ca l " 
de nossas Insti tuições foi ou tem sido freqüentemente um empeci lho 
para o livre-pensar, devido a sua si tuação de estar numa Inst i tu ição 
controlada. 

O lugar clerical atr ibui ao ens ino da Teologia um cunho of ic ial . 
Sabemos das vantagens e desvantagens acadêmicas das Inst i tuições 
representativas de interesses oficiais. Não se faz um ensino, em nome 
do povo de Deus, que o clérigo servira mais tarde, mas em nome da 
Instituição, a que se pertence. Em teor ia, ambos interesses deveriam 
coincidir. Pois a Inst i tuição eclesiástica só tem sent ido em função do 
Povo de Deus. Na realidade humana e histórica, não raras vezes tais 
interesses entram em conf l i to. Pois os clérigos distanciando-se da 
realidade do povo não conseguem captar quais ser iam os verdadeiros 
interesses dele. E faci lmente projetam para dent ro do povo, os 
próprios interesses, crendo-os ser do povo. A ausência do leigo nas 
Instituições, seja na forma de alunos como de professores tem 
empobrecido o " lugar de ens ino" , encur tando- lhe a visão da real idde 
eclesial e histórica. 

Temos uma teologia ensinada, determinada pelos cond ic iona­
mentos sócio-político-econômico-religiosos da "c lasse c ler ica l " . Vale 
a pena analisar um pouco mais tal af i rmação. 

Condicionamentos sociais. A classe clerical aproxima-se muito do 
comportamento osci lante das classes médias na Sociedade. Se de 
um lado possuem uma aber tu ra para as classes econômico-
socialmente inferiores, con tudo sentem-se mais l igadas às super io­
res. Acrescenta-se ainda que a classe clerical desempenha em parte 
o papel de burocrata e ideólogo da Inst i tuição eclesiástica. Nesta 
dupla função, o seu ensinamento reflete perspect ivas bem determina­
das. Não pode escapar a uma certa censura e contro le , que lhe l imita 
a criatividade, a original idade, a coragem e mesmo a ousadia nas 
afirmações. 

No desejo de muitos, o ensino da Teologia deveria reduzir-se à 
comunicação dos ensinamentos universalmente acei tos pela Inst i tui­
ção Eclesiástica, evi tando todos os pontos controver t idos. Deveria 
refletir a unidade do corpo social eclesiástico, se não de fato 
existente, pelo menos na perspect iva or todoxa. O cond ic ionamento 
social da classe clerical manifesta-se ainda na escassa presença do 
"mundo " na problemática teológica. Sua cond ição clerical isola-a de 
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atividades da maneira de viver dos problemas, que afetam diretamen­
te os leigos. E mesmo quando assume os seus problemas, fá-lo a 
partir de sua ótica clerical, sem não leves deturpações. 

Ora quando o con junto dos professores e alunos é da classe 
clerical pode-se faci lmente compreender que todo o complexo dos 
ensinamentos receba marca bem característica. 

Condicionamentos politicos. Predomina na classe cler ical, sobretudo de 
anos atrás, uma consciênc ia a-política. Cada Inst i tuição interessa-se 
especialmente pela política próxima a seu universo de interesses. 
Assim uma política eclesiástica e acadêmica ocupa grande parte das 
preocupações e atenções da classe clerical docente. Em geral, em 
relação á política civil prevalece tendência conservadora ou no 
máximo neo-liberal, ao lado de repulsa inst int iva a toda perspect iva 
mais social izante. 

Evidentemente tais condic ionamentos exercerão sua inf luên­
cia na ótica crítica dos professores, sobretudo no que diz respeito a 
problemática social e t ipos de teologia de natureza mais crítica. Não 
se pode generalizar, uma vez que é típico de tal classe seu caráter 
osci lante. Há setores que, em movimentos pendulares, se aproximam 
de uma posição política mais crítica e mesmo radical. No conjunto, 
entretanto, sobrepuja uma tendência centr ista com namoros conser­
vadores. Não se trata de questões pessoais deste ou daquele 
professor. É o conjunto inst i tucional que cond ic iona tais posições, 
exatamente por causa da uni lateral idade clerical dos professores. 

Condicionamentos econômicos. Houve uma mudança de uma situação 
de grande instabi l idade econômica dos professores de Seminário, 
com salários assás reduzidos, para a de professores l igados a 
Instituições maiores, como Universidades, com melhores remunera­
ções. A situação de instabi l idade anterior obr igava os professores a 
mult ipl icarem suas atividades extra-acadêmicas, com detr imento de 
sua capaci tação e atividade professoral . Ainda tal si tuação não foi 
tota lmente superada em nosso meio. Na medida em que a Teologia 
vai fazendo parte de grandes universidades, e seus professores 
part ic ipam das mesmas remunerações que os outros setores, vai-se 
cr iando uma situação de maior estabi l idade. 

Se de um lado um situação de instabi l idade econômica gerava 
uma preocupação de subsistência e bem-estar fora dos quadros 
acadêmicos, doutro lado a crescente estabi l ização f inanceira poderá 
produzir um t ipo de teólogo acomodado e pouco sen? vel aos 
problemas sociais, sobretudo quando vivem em regiões onde as 
contradições não aparecem tão faci lmente. Nesta si tuação econômi­
ca, uma Teologia de cunho existencial ista e personal ista tende a 
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firmar-se, co locando entre parênteses as tendências dialética e 
crítica. Perde-se a sensibi l idade para problemas de natureza conf l i t iva 
e tende-se mais para soluções conci l iadoras. O reflexo de tais 
condic ionamentos aparece em diversos setores teológicos. 

Condicionamentos religiosos. Uma inst i tuição, em que a predominância 
é clerical no corpo docente e discente, move-se sobre tudo dentro de 
um horizonte temático, lingüístico e afet ivo de cunho rel igioso. 
Transforma-se na ótica sob a qual a real idade é compreend ida. A 
"mundan idade" e a "secu la r i dade" na sua autonomia escapam de tal 
horizonte, ou são percebidas em sua posição antitética a ele. 

O espaço rel igioso prevalecente choca-se fac i lmente com os 
problemas e interesses or iundos de uma soc iedade conf l i t iva, marca­
da sobretudo pela fundamenta l real idade do trabalho. Não deixa de 
ser sintomático como o universo do t rabalho, com tudo que ele 
significa, é o grande ausente da Teologia. E vivemos uma soc iedade 
onde os grandes problemas sócio-político-econômicos de qualquer 
modo que seja se encont ram em conexão com o trabalho, sua 
divisão, sua remuneração, seu signi f icado, etc... Um ambiente por 
demais marcado pela classe cler ical , cu jo cent ro de interesse se 
fecha, muitas vezes, em volta do universo cul tural rel igioso, dif ic i l ­
mente poderá ser sensível à gravidade e imprescindib i l idade dos 
problemas da soc iedade moderna no tangente ao mundo do trabalho 
e outros aspectos. 

Lugar acadêmico 
O ensino da Teologia faz-se dentro de uma Insti tuição Acadê­

mica, seja de um porte mais l imitado como um Seminário diocesano, 
seja de ampl i tude cul tural maior como uma Universidade. Em todo 
caso, trata-se de uma Teologia que quer encontrar um lugar do 
consórcio das ciências. Esta luta da Teologia, que out ro ra fora rainha 
e estivera no ponto axial da Universidade medieval, para ter uma 
palavra própria no ent rechoque das discipl inas const i tut ivas da 
cultura moderna, tem t ido fortes repercussões na maneira de realizar 
seu ensino. Não goza mais de s i tuação privi legiada e tranqüila. Não 
pode ficar assentada comodamente sobre os louros do passado, 
segura de sua cidadania acadêmica. Teve de voltar-se sobre si 
mesma, perguntar-se pelos seus métodos, aceitar os quest ionamen­
tos das outras ciências, sobretudo de um pensamento posit ivista e 
neo-positivista que a quis excluir do c lube fechado das discipl inas de 
l inguagem sensata, coerente, levantando a suspeita de que sua 
l inguagem é in-sensata, sem-signi f icado e rigor. (23) 

Este esforço de a Teologia encontrar seu lugar dentro da 
estrutura acadêmica de uma Universidade serviu-lhe para uma 
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pur i f icação epistemológica e exigiu- lhe uma vigilância maior sobre 
sua própria prática teórica. Por out ro lado, tem levado muitos 
teólogos a escreverem prat icamente para outros teólogos ou compa­
nheiros na lide acadêmica, na ansiosa espera do que eles dirão. Não 
se trata de uma reflexão em vista do povo de Deus, do crescimento da 
consciência da fé da comunidade eclesial. As aulas transformam-se 
no lugar onde tais escr i tos são comunicados aos alunos, seja na sua 
forma científica, fala-se então de curso de alto nível, seja numa forma 
vulgarizada, fala-se de curso "pas to ra l " . O termo pastoral encobre 
neste caso o tom irônico do desprezo do intelectual para qualquer 
nível inferior ao seu estatuto puramente teórico e técnico. Não revela 
a.r iqueza que o termo encerra: a verdadeira pátria natal da Teologia. 
Numa palavra: o lugar acadêmico nos fala de uma teologia escrita 
para professores e vulgar izada para alunos. 

O caráter acadêmico co loca o " lugar soc ia l " em segundo 
plano. Com isso, a prática teológica escolar corre o risco de exercer 
simplesmente uma função intra-sistêmica, reproduzindo, no sentido 
de copiar e produzir de novo as contrad ições da sociedade. O ensino 
da Teologia, perdendo o contacto com a força renovadora e crítica de 
sua fonte original, a consciência de fé de uma comunidade cristã, 
te rmina por tornar -se uma peça a mais do sistema vigente, 
corroborando-o, just i f icando-o, e não lhe sendo crítica. Precisamente 
porque não quest iona, nem expl ici ta o " lugar soc ia l " , pode faci lmente 
servir a interesses que desconhece. Part icipa de uma "política global 
educac iona l " , na esfera universitária, sem nenhuma original idade 
própria 

Enfim, o lugar acadêmico t ransforma o ensino da Teologia 
num elemento necessário, obrigatório para a formação dos futuros 
professores que serão como que perpetuadores do mesmo sistema 
teórico. Garante-se uma cont inuidade, que nem sempre é promissora 
na linha da criat ividade, or iginal idade. 

2. Conseqüências de tal lugar 
Pela própria descr ição do lugar " t r i den t ino" , já nos aparecem 

claras muitas conseqi jências cujo a lcance convém explicitar com 
maior precisão. Somente assim poderemos tentar superar- lhe as 
l imitações dentro do campo de possibi l idade de nossas condi , oes 
atuais de Igreja e Sociedade. Vamos trabalhar sobre as três car icte-
rísticas principais decorrentes do lugar de ensino tr ident ino: teologia 
seminarística, teologia clerical e teologia acadêmica. 

Teologia seminarística 

Caracteriza-se tal Teologia por sua intenção 'uncional e 
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pragmática. Está vol tada para a ação pastoral do estudante de 
Teologia, p rocurando dar- lhe já elementos sobre tudo de ordem 
dogmático-sistematica e canônico-moral. Os clássicos manuais de 
Sistemática, de Moral , Direito Canônico, revelam bem sua natureza. 
Existe exígua presença de categor ias leigas e seculares. Faci lmente 
descamba para as " rece i tas " e "fórmulas fe i tas" a serem ensinadas. 
Freqüentemente não passa de um catec ismo ampl iado, dent ro de 
uma perspectiva de "pe rgun te e responderemos" . 

Com a mesma rapidez com que se aprendem os últimos 
produtos teológicos, com a mesma eles caducam deixando o seu 
possuidor despreparado para novas si tuações. Outras vezes aconte­
ce ainda pior. O a luno sai seguro das respostas, numa consc iênc ia de 
"mest re" , de modo que sua tarefa se resume a divulgar os conhec i ­
mentos adquir idos. Não percebe o processo interno do pensar 
teológico na sua contínua tarefa hermenêut ica a partir de sempre 
novas s i t u a ções soc ia i s , cu l t u ra i s . A teo l og i a seminarística 
caracteriza-se pelo seu caráter axiomático, pouco afeita aos quest io­
namentos, ã evolução, ã novidade. 

Mais. A ótica receptora seminarística produz já uma seleção 
seja temática como de compreensão. Este empobrec imento di f icul ta­
rá o aluno a enfrentar si tuações, onde se agi tarão problemas de out ra 
natureza. Corre-se o risco de passar ã margem de tais questões por 
incapacidade de captá-las. 

A teologia seminarística apresenta, além do mais, enorme 
defasagem em relação à si tuação existencial do estudante de 
teologia. Ignora as características deste jovem que são as mesmas 
dos outros jovens de seu tempo, como a sensibi l idade para os 
problemas existenciais, com conseqüente desinteresse por um ensi­
no mais teórico, abstrato, sistematizado. No plano da fé, não começa 
os estudos com a tranqüilidade espir i tual de out rora, mas, pelo 
contrário, traz uma série de problemas, esperando receber alguma 
resposta ou esclarecimento. Ora, a teologia seminarística desconhe­
ce todo esse setor de problemas, pois, se dir ige ao "clérigo", naqui lo 
que essa imagem já predeterminada signif ica, e não ao jovem 
concreto que se senta nos bancos de aula, carregado de problemas, 
de contradições pessoais, ref let indo uma sociedade, por sua vez, 
complexa e conf l i tual . 

Teologia clerical 

Faz parte tal Teologia do universo inst i tucional eclesiástico. Aí 
dentro exerce a função de legit imadora. Por isso, torna-se marcada 
pelo caráter dogmático, or todoxo e intra-sistêmico. Sua preocupação 
volta-se para o rigor da verdade e não o vigor da vida. Isto a co loca 
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numa situação de contínua auto- e i ietero-censura. A função intra-
sistêmica do teólogo pesa-lhe como uma responsabi l idade de maior 
compromisso com a f idel idade doutr inai que com a criat ividade e com 
o esforço novo em busca de novas respostas. 

Nesta perspect iva, o aspecto crítico e hitórico da Teologia 
cede lugar ao sistemático, dogmático. A preocupação concentra-se 
em conseguir formular de modo doutr inalmente reto as verdades, 
num esforço de salientar o permanente, o estável. Com isso, o fator 
histórico se transforma antes num empeci lho do que num princípio 
motor do pensamento teológico. Prefere-se a tarefa de organizar os 
ensinamentos em corpos estáveis que exercer sobre eles a função 
crítica da razão. 

Tal Teologia reflete o lugar clerical do seu produtor. É uma 
práxis intra-eclesial, inst i tucional. Alheia-se à praxis extra-eclesial 
l ibertadora, não dando nenhuma resposta a toda a gama de proble­
mas que tal práxis levanta. Nela predominam problemas elaborados a 
partir dos interesses de uma classe burocrática, com a função de 
ligit imar a insti tuição. Muitas vezes, f ica-se longe dos problemas da 
vida do povo. Acontece um deslocamento para questões teológicas 
de relevância puramente para o mundo intra-eclesial, com grande 
desperdício de energias em questiúnculas, cujo alcance para todo o 
povo de Deus é assás insignif icante. Não precisa chegar ao grau 
extremo de al ienação clerical de um dos meus professores de Moral 
que passou grande parte do curso t ratando de problemas tão 
" t ranscendenta is " como do "es t ipênd io " de missa e das penas 
eclesiásticas, enquanto os grandes problemas da moral social e os 
causados pelas ciências modernas f icaram tota lmente de fora. A 
moral e a parte da Teologia dedicada à Igreja, aos sacramentos eram, 
sem dúvida, onde mais clara aparecia a mental idade clerical do 
ensino. A atenção voltava-se quase exclusivamente para o clérigo, 
como se ele fosse o mais importante. 

As ciências naturais, as ciências humanas, as ciências do 
Social , por sua vez, em pleno f lorescimento, levantavam uma série 
enorme de graves problemas para a intelecção da fé, contudo pouco 
l igados ao mundo cler ical. Daí que ressoavam de modo imperceptível 
a ouvidos não acostumados a esses ruídos mundanos. 

Teologia acadêmica 

O aspecto acadêmico da Teologia fê-la mais or ientada à 
problemática trazida pelos desafios dos intelectuais e não ^elos do 
povo. Se alguns problemas além do mundo clerical t inham chance de 
perturbar a tranqüilidade teológica, só poder iam ser aquoles que os 
teólogos encontravam nos seus contactos com a l i teratura culta da 
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época. Em geral, restr ingiam-se às questões de ordem filosófica. Era, 
de fato, dos arrabaldes da Filosofia que se levantavam as vozes mais 
ouvidas pelos teólogos. Elas refletiam as interrogações de pequena 
elite pensante centro-européia. Assim a Teologia acadêmica prat ica­
mente se reduzia a respondê-las. E nós, nos subúrbios da Teologia, 
repetiamo-las rel igiosamente, como se fossem os nossos grandes 
quest ionamentos. 

Na Teologia acadêmica o grande ausente era o povo. As 
comunidades eclesiais concretas na sua pequena problemática de fé, 
surgida da vida real que levavam, não consegu iam cf iegar com sua 
voz até a soleira das Inst i tuições Teológicas. Com isso, a seleção de 
problemas, de estilo, de modo de tratar os temas, se fazia em função 
do próprio mundo acadêmico e não visava à vida do povo, em cujo 
meio os estudantes deveriam preparar-se para trabalhar. Uma teolo­
gia acadêmica faz-se pouco sensível ao lugar social em que se 
ensina. Cria-se a sensação de estar-se num lugar soberano, onde os 
problemas sociais, as opções de cunho sócio-político nada inf luen­
ciam. Com isso não se favorece cr iação de uma consc iênc ia crítica, 
seja em relação a leitura intra-teológica da Tradição, seja em relação 
ao contexto sócio-político em que se ensina a Teologia. 

Tem-se vivido num nível bastante amplo uma crise general iza­
da do acadêmico. Entretanto, tem-se caminhado, muitas vezes, para 
uma banalização do ensino e não para uma reformulação mais radical 
dos defeitos fundamentais de tal t ipo de ensino. A esteri l idade do 
acadêmico tem sido con fund ida com o seu caráter científico. E a 
diminuição do grau de ser iedade científica tem t ido o duplo efeito 
negativo: cont inuar com as def ic iências do acadêmico e reduzir a 
Teologia a um catec ismo melhorado. 

Finalmente, a Teologia acadêmica tem-se ensinado ult ima­
mente dentro de Universidades Católicas. Na si tuação concre ta que 
estamos vivendo em nossa pátria, isto tem trazido para a Teologia 
uma dupla limit-^cão. Pesa sobre ela, o olhar de suspeita das 
Instâncias eclesiásticas e civis. Ambas exercem uma censura. Por 
isso, dif ici lmente a Teologia poderá exercer dentro da Universidade 
sua função crítica. Sente-se oor igada a inserir-se na estrutura clerical 
e civil da Universidade, com todas as l imitações que isto hoje 
significa. Pertence a uma Inst i tuição, que já não é mais um espaço do 
livre pensamento, da cr iat iv idade crítica, e sim simples lugar de 
socialização de conhec imentos produz idos para o melhor func iona­
mento do sistema. A Teologia tem sido levada de roldão nesta 
avalanche ideológica. 

E não deixa de ser uma ironia ler que professores de 
Universidades de países social istas lamentam a não existência da 
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Teologia em seu meio, porque ela teria pod ido ajudar a quest ionar 
seu universo ideológico e obrigá-los a caminhar. Perdeu-se com a sua 
ausência um elemento eçsencial de conf ron to espir i tual. (25) E nós 
que temos tais faculdades, acabamos por reduzi-las a um simples 
estabelecimento comunicador de conhec imentos teológicos já acu­
mulados e cuja veiculaçào não altera nada sob o ponto de vista 
crítico. 
3. Superação de tal lugar 

Superação não signif ica el iminação, mas ul trapassagem, pro­
curando reter o construt ivo do momento anterior e assumindo em 
síntese posit iva novidades do atual momento. Vamos tentar na tríplice 
característica analisada encontrar o momento-síntese. Trata-se mais 
de uma tentativa, que part ic ipa da fragi l idade de todas as prospect i -
vas e sugestões. Naturalmente, muitos pontos a serem indicados aqui 
já vêm sendo realizados em diversos lugares com ritmos diversos. 

Teologia seminarística 
As ciências de comunicação chamam-nos a atenção para a 

importância do receptor em todo o processo produt ivo e transmissivo 
de informações. Um primeiro passo para a superação da teologia 
seminarística é a abertura do curso a outros alunos de universo 
rel igioso e eclesiástico diferente. Tal fato exigirá da Insti tuição de 
ensino uma inserção dentro de um sistema não puramente eclesiásti­
co. Os próprios alunos trarão exigências e necessidades diferentes, 
produzindo uma modif icação na seleção e combinação dos elemen­
tos de conhec imento a serem transmit idos. 

Mais. Faz-se mister uma modi f icação na própria compreensão 
e concepção da função do "seminar is ta " na Igreja. Não se trata de 
alguém, em primeiro lugar, compromet ido com a Inst i tuição e depois 
com o povo, mas o contrário. Seu compromisso fundamental é com o 
povo a ser evangel izado. E por causa do povo, existe a Insti tuição. Os 
interesses do povo são os decisivos para a sua formação. Não se 
deve auto-definir como alguém dest inado á legit imação do Sistema 
eclesiástico, onde desenvolverá um papel burocrático, intra-
sistêmico. Sua definição biográfica faz-se a partir de sua vocação 
para, de seu chamamento a dedicar-se ao povo de Deus. A própria 
fidel idade da Igreja só se pode entender ã luz de seu compromisso 
com a missão evangel izadora, que recebera de Cristo. E Cristo 
mesmo auto-compreende-se em relação a nossa salvação. O Credo 
exprime tal perspectiva, ao dizer que o Verbo se encarnou "por causa 
de nós homens e por causa de nossa sa lvação" . O mesmo se deve 
dizer de todo ensino da Teologia. Isto, se tornará exigência quando o 
mundo leigo, mais próximo aos problemas do mundo, se fizer mais 
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a b u n d a n t e m e n t e p resen te , de um lado, e os c lé r i gos sen t i r em-se eles 
mesmos mais l i gados aos homens , aos seus p r o b l e m a s e c o m p r o m e ­
t idos a p repa ra rem-se pa ra ser u m a p r e s e n ç a evangé l i ca em tal me io . 

Neste sen t ido , levan ta -se o p r o b l e m a d a c o n v e n i ê n c i a o u não 
de que os seminar i s tas v ivam e m luga res q u e f a v o r e ç a m tal i nse rção 
e p rox im idade c o m o povo. U l t imamente , t em s u r g i d o en t re mu i t os 
grupos de es tudan tes c le r ica is es te dese jo , r e c e b e n d o , em gera l , 
pouca c o m p r e e n s ã o de seus supe r i o res . C a b e m , aqu i , a l g u m a s 
ref lexões s o b r e tal assun to . 

Primeiro. Se não se t o r n a a b s o l u t a m e n t e necessá r io , pe lo m e n o s é 
a l tamente impor tan te , q u e os a l unos de T e o l o g i a t e n h a m t ido a lgu ­
mas exper iênc ias " p o p u l a r e s " . Is to que r d izer q u e an tes de v i rem 
para a Teo log ia , deve r i am ter t i do a o p o r t u n i d a d e d e ter v iv ido j u n t o 
ao povo mais s imp les , pob re , se ja d o c a m p o , c o m o das per i fer ias 
urbanas o u a g l o m e r a d o s popu la res . S o m e n t e ao l o n g o de um t e m p o 
de conv i vênc ia q u e se c o n s e g u e m cap ta r os p r o b l e m a s . Vis i tas 
esporád icas em f ina is de s e m a n a o u fér ias c o m v i a g e n s pelas reg iões 
pobres. .dp país p a r e c e m não ser su f i c i en tes pa ra u m a ve rdade i ra 
exper iênc ia popu la r no sen t i do de q u e fa l amos aqu i . O ob je t i vo de tal 
exper iênc ia é sens ib i l i zar o a luno pa ra t o d a u m a p rob lemá t i ca , q u e 
sua c lasse de o r i g e m e sua v ida no seminá r io não poss ib i l i t am 
perceber. Para isso, é necessár io u m ce r to t e m p o , s o m e n t e o n d e , no 
con t i nuado c o n t a c t o , os in teresses e p r o b l e m a s vêm à tona . Esta 
exper iênc ia d i u t u r n a p o d e cr iar no j o v e m semina r i s ta u m v íncu lo 
afet ivo e cogn i t i vo c o m o setor popu la r , q u e lhe serv i rá d u r a n t e a 
Teo log ia de pr isma de se leção e c o m b i n a ç ã o de c o n h e c i m e n t o s . 
Pode dar - lhe t a m b é m uma c o n s c i ê n c i a n o v a e d i f e ren te d o s p rob le ­
mas da v ida. 

Segundo. Se se c o n s e g u i s s e , ser ia m e l h o r a inda q u e d u r a n t e os 
es tudos t eo lóg i cos o semina r i s ta c o n t i n u a s s e e man t i vesse um 
con tac to c o m essas c a m a d a s popu la res . S u p o n d o a expe r i ênc ia 
anter ior, ta lvez bas tasse para man te r a c o n s c i ê n c i a a c e s a um 
con tac to , agora , r eduz ido aos f ins de s e m a n a e fér ias. Ser ia um 
verdade i ro teste pa ra a s u a Teo log ia , se ja q u e s t i o n a n d o a se leção 
dos temas q u e os p ro fesso res fazem, seja t e n t a n d o e n c o n t r a r u m a 
manei ra de t ra tá- los de fo rma mais a d e q u a d a à men ta l i dade d e nosso 
povo. 

Terceiro. Talvez p u d é s s e m o s ir p e n s a n d o em u m a s i t uação mais idea l , 
embora ago ra l ong ínqua , em q u e p ro fesso res e a l unos f i zessem 
jun tos exper iênc ias popu la res , ou m e s m o v ivessem em c o n d i ç õ e s 
mais próx imas do povo , n u m p r o c e s s o c o n t í n u o de re f lexão e rev isão 
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d e tais exper iênc ias . S o m e n t e ass im a Teo log ia ir ia a d q u i r i n d o um 
co lo r i do mais loca l , e n c a r n a d o , na se leção d o s t emas e na mane i ra de 
abordá- los . Talvez se p u d e s s e m no iníc io p r o m o v e r a lgumas expe­
r iênc ias an te r i o rmen te p lane jadas d e n t r o de l imi tes modes tos , em que 
pro fessores e a lunos , depo is de u m per íodo j u n t o s em a lgum setor 
popu la r , t en tassem e laborá- las em nível t eo lóg i co . É c o n h e c i d a a 
expe r iênc ia q u e o P. J . Comb l in a c o m p a n h o u nas p rox im idades de 
Rec i fe de um es tudo de Teo log ia bem p r ó x i m o aos p rob lemas do 
h o m e m s imples daque la reg ião. (26) 

Quarto. A c h o q u e qua lque r m u d a n ç a mais rad ica l na " t eo log ia 
semina r í s t i ca " , m o d i f i c a n d o - l h e o e n f o q u e e a p rob lemát i ca , não virá 
d o s p ro fessores . E m vão p o d e r ã o os a l unos f i car e s p e r a n d o q u e nós, 
os p ro fessores , t r ansm i t i r emos em e n s i n o de Teo log ia mais p róx imo 
d a p rob lemá t i ca popu la r , se eles não nos f i ze rem sent i r suas 
ex igênc ias . A " m u d a n ç a de l u g a r " dos seminar i s tas é mais dec is iva 
pa ra a m u d a n ç a d a T e o l o g i a q u e a d o s p ro fesso res . Serão eles, que, 
p e r c e b e n d o e s e n t i n d o os q u e s t i o n a m e n t o s o r i u n d o s de sua expe­
r iênc ia popular , f o r ça rão os p ro fesso res a mod i f i ca r suas perspec t i ­
vas, l evan tando- lhes suspe i tas , s u s c i t a n d o p e r g u n t a s radica is . Elas 
não pode rão ser r espond idas c o m os ve lhos j a rgões teo lóg i cos e 
ob r i ga rão os p ro fesso res a repensa rem a sua Teo log ia . Neste sent ido, 
pesa s o b r e os a lunos e n o r m e responsab i l i dade na t r ans fo rmação do 
ens ino da Teo log ia . Te rão q u e fazer u m a ve rdade i r a au to-c r í t i ca de 
s e u lugar s e m i n a r í s t i c o , no seu aspec to c o n s e r v a d o r e intra-
s is têmico. Pa rece -me q u e eles demi t i r i am d e seu papel h is tó r ico e 
responsáve l , se f i cassem à espe ra de q u e ou t ros , os p ro fessores e 
bu roc ra tas acadêmicos , rea l izassem re fo rmas rad ica is . A idade mais 
j o v e m c o m maior poss ib i l i dade de c a p t a ç ã o de p r o b l e m a s fá- los mais 
ap tos para p rovoca r mudanças . Só a n o v i d a d e mod i f i ca . E os mais 
" n o v o s " dever iam pe rcebe r me lho r a " n o v i d a d e " . 

Quinto. No caso em q u e os p ro fesso res f ossem aque les que , por uma 
c o n j u n t u r a espec ia l , t en tassem real izar um ens ino mais l igado à 
p rob lemá t i ca popu la r e os a lunos es t i vessem a lhe ios a tal exper iên­
c ia, acon tece r i a um d iá logo de su rdos . A l g o d e s a n i m a d o r para 
qua lque r p ro fessor e t u d o a c a b a c o m o antes . Não de ixa de ser 
deso lado r a c o n s t a t a ç ã o de q u e em d ive rsos lugares es tamos 
ass is t indo ao f e n ô m e n o de jovens a c o m o d a d o s , reac ioná r ios m e t m o , 
imped i rem qua lque r m o v i m e n t o d e renovação . O f e n ô m e n o Lefèbvre 
c o m seminár ios conse rvado res , a inda q u e não na s u a f o r m a hetero­
d o x a , t e m e n c o n t r a d o e n t r e n ó s a l g u n s e c o s p r e o c u p a n t e s . 
T rans fo rmam-se em rêmoras do p r o c e s s o de s u p e r a ç ã o da teo log ia 
seminar ís t ica , t e n t a n d o conservá- la f e c h a d a aos reais p rob lemas do 
atual m o m e n t o em q u e v ivemos. 
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F ina lmente , a s u p e r a ç ã o d a T e o l o g i a semina r í s t i ca pode r i a ser 
favo rec ida por uma maior pa r t i c i pação dos a l unos na v ida d a n a ç ã o , 
seja den t ro dos cana is já ex is ten tes , a i nda q u e p o u c o s , seja c r i a n d o 
out ros . Faz-se mis ter q u e os e s t u d a n t e s c r i em me ios de pa r t i c i pa rem 
da v ida do país. Isto os levará a sen t i r em-se p e r t e n c e n t e s ao p r o c e s s o 
h is tór ico da nação. S e u s e s t u d o s não se des l i gam da rea l idade soc ia l 
presente. Por isso, t em n e c e s s i d a d e d e cr iar v e r d a d e i r o apa re lho de 
conve rsa q u e os m a n t e n h a s o b e r a n o s e não f e c h a d o s ao p e q u e n o 
un iverso cu l tu ra l seminar ís t i co . Não p o d e r á fa l tar no seu a m b i e n t e 
cu l tu ra l nem a le i tu ra de l i te ra tu ra c r í t i co -soc ia l n e m a poss ib i l i dade 
de d i scussões in te l igen tes s o b r e a nossa rea l i dade g loba l . S o m e n t e 
assim pode rão mante r acesas suas c o n s c i ê n c i a s c r í t i cas e in te ressa­
das por uma rea l idade mais afhp la q u e a p r o b l e m á t i c a seminar ís t i ca e 
acadêmica . 

Teologia clerical. 

No pa rág ra fo an te r io r v íamos mais a ta re fa d o s a l unos na 
mod i f i cação e s u p e r a ç ã o d e u m a Teo log ia seminar ís t i ca . Nes te 
ded i ca remos ao pape l d o p ro fessor , a f im de q u e s u a T e o l o g i a não se 
restr in ja ao âmb i t o f e c h a d o do m u n d o c le r ica l . Impõe -se pa ra isso, 
logo de iníc io, u m a abe r tu ra d o s p ro fesso res pa ra um d iá l ogo 
in terd isc ip l inar , m á x i m e c o m as C iênc ias do Soc ia l (27). M e s m o q u e 
nesse e m p r e e n d i m e n t o haja u m a c e r t a nos ta lg ia do d i s c u r s o un i tá r io 
medieva l , impossíve l de ser r econs t ru ído , c o n t u d o p o d e ser en r i que -
cedor na med ida e m q u e p rob lemas , p r o d u t o s t e ó r i c o s de umas 
c iênc ias são r e t o m a d o s por ou t ras . A T e o l o g i a é an tes de t u d o u m a 
ins tânc ia à s e g u n d a po tênc ia . R e t o m a d a d o s das C iênc ias h u m a n a s , 
das c iênc ias na tura is , e ree labo ra -os em seu nível p róp r io . A p r o p r i a -
os c o m seu m o d o pecu l ia r de med ia t i za r os d a d o s assumidos . No 
d iá logo in te rd isc ip l inar haverá , sem dúv ida , um e n r i q u e c i m e n t o da 
Teo log ia , mas t a m b é m ela e x e r c e r á um pape l pos i t i vo c o m s u a 
con t r i bu i ção espec í f i ca s o b r e t u d o no p lano da c r í t i ca a t o d o a b u s o 
dos respec t i vos in te resses e p i s t e m o l ó g i c o s das dema is c iênc ias , em 
nome do in teresse e p i s t e m o l ó g i c o t r a n s c e n d e n t e , q u e lhe é p róp r i o . 
Pesa- lhe a a m e a ç a de f icar l i gada a in te resses c ler ica is , dom ina t i vos , 
e assim perder sua ca rac te r í s t i ca de " i n t e r e s s e e m a n c i p a t ó r i o " , no 
sen t ido de q u e sua ta re fa é pensar a fé q u e salva. (28). 

Impõe-se nesse p r o c e s s o d e s u p e r a ç ã o do cará te r c le r ica l da 
Teo log ia um zelo pe la l i be rdade a c a d ê m i c a d o c o r p o p ro fessora l , de 
m o d o q u e in teresses a lhe ios à Teo log ia não t e r m i n e m por impor -se , 
seja at ravés de u m a a u t o - c e n s u r a d o s p ro fesso res , c o m o at ravés de 
um con t ro l e ins t i tuc iona l . Para q u e haja tal l i be rdade, faz-se mis ter 
que se cr ie c l ima pa ra isso. L i b e r d a d e não é p lan ta q u e nasce em 
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qua lque r lugar. P rec isa ser cu l t i vada , s o b r e t u d o n u m a soc i edade 
a l t amen te coe rc i t i va c o m o a em q u e v i vemos . O p ro fessor deve ser 
am igo d a Ins t i tu ição o n d e lec iona , mas mais am igo a inda da verdade. 
P o d e m o s a inda ac rescen ta r , q u e mais am igo a inda do povo em 
f u n ç ã o do qua l o seu e m p e n h o pela v e r d a d e a d q u i r e sent ido . Isto 
s u p õ e q u e se t o r n a impo r tan te pa ra o p ro fesso r ma io r c o n s c i ê n c i a do 
lugar soc ia l da A m é r i c a La t ina . A T e o l o g i a c le r ica l , em gera l , sente-se 
mais l igada ao lugar r o m a n o o u e u r o p e u , q u e ao lugar lat ino-
amer i cano . V o l t a n d o - n o s mais pa ra o nosso c o n t e x t o soc ia l , pode re ­
mos desc ler ica l i zar a Teo log ia . Nes te sen t ido , a abe r tu ra d o s pro fes­
sores pa ra a p r o b l e m á t i c a d a nação , no m o m e n t o em q u e se vive, e 
pa ra a Igre ja local , p o d e to rna r -se fa to r dec is ivo . Is to s ign i f i ca rá maior 
pa r t i c i pação deles no nascer de m o v i m e n t o s e re f lexões novas de 
nossa Igreja. Não de i xou de ser a u s p i c i o s o q u e os do is e n c o n t r o s 
In ter -ec les ia is de C o m u n i d a d e de Base, o n d e as bases se f i zeram 
represen ta r de mane i r a amp la e a h ie ra rqu ia es tava p resen te na 
pessoa de vár ios b ispos , f ossem a c o m p a n h a d o s por sér ia ref lexão 
teo lóg ica . (29) O m e s m o pode-se d izer da p r e s e n ç a de t eó logos em 
temas cá l idos de nossa atual rea l idade , c o m o o p rob lema da terra, 
re l i g ios idade popu lar , etc... (30). 

A teo log ia c ler ica l e ra p ra t i cada na s u a q u a s e to ta l i dade por 
pessoas do c le ro e em f u n ç ã o da f o r m a ç ã o de c lé r igos . A c o n t e c e , 
en t re tan to , q u e mu i tos d o s que , por d iversas razões, de ixa ram o 
exerc íc io min is ter ia l , a c a b a r a m por a b a n d o n a r t a m b é m seu mister 
teo lóg ico . C o m isso, a ta re fa t e o l ó g i c a se e m p o b r e c e u . Impõem-se 
nes te setor duas m u d a n ç a s . U m a d e c u n h o ins t i tuc iona l , no sent ido 
de q u e se c r iem c l ima p s i c o l ó g i c o e c o n d i ç õ e s a c a d ê m i c a s para o 
exerc íc io do mag is té r io t e o l ó g i c o d o s ex -c lé r igos . O u t r a mais p ro fun ­
da, q u e t o c a a p róp r i a i n tenc iona l i dade d o ens ino da Teo log ia . 
Co loca r c o m o p o n t o cent ra l d o ens ino , não o p repa ra r o a luno para a 
f u n ç ã o c ler ica l , mas para ser " c r i s t ã o " c o m c a p a c i d a d e cr í t ica na 
s o c i e d a d e e Igreja em q u e v ivemos, m a r c a d a s por e n o r m e p lura l ismo. 

Ass im o j o v e m es tudan te de Teo log ia , se ja na sua função 
c ler ica l , seja c o m o le igo, de f ron ta r -se -á c o m p r o b l e m a s teo lóg icos , 
o r i u n d o s desde o un ive rso cu l tu ra l mais popu la r d e in f luênc ia 
a f r i cana , amer índ ia , e t rad ic iona l ca tó l i ca até aque les mais sof is t ica­
dos i n t roduz idos pelas ú l t imas c o r r e n t e s cu l tu ra i s europé ias ou 
no r te -amer i canas . T o d o esse c o n j u n t o cons t i tu i o nosso con tex to 
cu l tu ra l , para o qua l p r e p a r a m o s os j ovens , a f im de q u e possam 
pensar c r i t i camen te a fé c r i s tã em tan ta d i ve rs idade de hor izon tes . 

Teologia acadêmica 

Parece q u e se impõe o fa to de q u e a T e o l o g i a de ixe os redutos 
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p r o v i n c i a n o s d o s s e m i n á r i o s p a r a o c u p a r u m a t r i buna abe r ta 
den t ro das Un ive rs idades . Em n o s s o meio, t em s ido u m a c o n q u i s t a de 
data recente . * E m gera l , tem-se res t r i ng ido ao â m b i t o das Un ive rs ida ­
des cató l icas , sa lvo o c a s o de Ju iz de Fora , o n d e o D e p a r t a m e n t o de 
Ciênc ias Rel ig iosas t e m sede d e n t r o d a Un i ve rs i dade Federa l . Os 
e lementos nega t i vos q u e tal s i t uação a c a d ê m i c a pode r i a t razer p a r a a 
Teo log ia , a fas tando-a d a v ida real d a Igre ja p a r a ence r rá - l a d e n t r o de 
uma rec in to ar t i f ic ia l e e l i t is ta das un i ve rs idades , só p o d e r i a m ser 
supe rados n u m a ação c o n j u n t a en t re p ro fesso res e a lunos . O e l i t i smo 
acadêmico p o d e r á ser c o n t r a b a l a n ç a d o po r u m a ma io r sens ib i l i dade 
por par te de a lunos e p ro fesso res em re lação ao popu la r , se ja a t ravés 
de exper iênc ias l igadas ao povo , c o m o a t ravés de se leção de le i turas, 
c a m p o de re f lexão, est i lo d e escrever , e s c o l h a de temas , o n d e o 
e lemento popu la r se ja d e t e r m i n a n t e . 

A lém do mais, o a s p e c t o f o rma l d o " l u g a r d e e n s i n o " , d i s t i n to 
do " l uga r s o c i a l " d o fazer teo log ia , n ã o p o d e to rna r - se uma rea l i dade 
em si, cu l t i vado po r ele mesmo , e s im deve ser q u e s t i o n a d o c o n t i n u a ­
mente pelo lugar soc ia l . A q u i va lem as re f lexões q u e faz íamos da 
re lação en t re os do is lugares, m o s t r a n d o , d e u m lado, a d i s t i nção , 
mas, do ou t ro , sua ín t ima c o n e x ã o . A s u p e r a ç ã o d o lugar a c a d ê m i c o 
não se fa rá pe la bana l i zação e vu l ga r i zação d o ens ino , e s im pela 
ser iedade, c o m q u e os temas reais da s i t u a ç ã o ec les ia l e p o p u l a r são 
e laborados . Nesta tarefa, é i m p o r t a n t e e d e t e r m i n a n t e a i n f l uênc ia do 
" l uga r s o c i a l " l a t i no -amer i cano , em q u e n o s s i t uamos . E l a b o r a r e m o s 
mais d e t a l h a d a m e n t e na tese segu in te , e m q u e cons i s te tal lugar. 

A Teo log ia a c a d ê m i c a s u p e r a r á pa r te de s u a l im i tação na 
med ida em q u e não se c o n t e n t a r c o m uma f u n ç ã o s is têmica , pa ra 
assumir ve rdade i ra f u n ç ã o cr í t ica, seja e m re lação ao s is tema 
acadêm ico em gera l , se ja m e s m o em re lação à rea l idade soc ia l (31). 
Para isso necess i ta man te r v i n c u l a ç õ e s reais c o m os p r o b l e m a s v ivos 
da nação e da Igreja. 

Numa palavra, a ta re fa q u e o Papa J o ã o XXIII p ropôs ao 
Conc i l i o Va t i cano II de ser pas tora l e e c u m ê n i c o , vale aqu i pa ra o 
ens ino da Teo log ia . 

Pastoral que r s ign i f i ca r p r o x i m i d a d e c o m a c o n s c i ê n c i a v iva 
das c o m u n i d a d e s ec les ia is s o b r e t u d o as mais popu la res . E c u m ê n i c o 
vem a expr imi r o a s p e c t o de d i á l ogo da T e o l o g i a c o m o un ive rso 
cu l tu ra l a lheio ao p u r a m e n t e ec les ia l . A p r e o c u p a ç ã o pas to ra l e 
e c u m ê n i c a faz a Teo log ia a c a d ê m i c a d e b o r d a r de seus l imi tes 
c ler ica is ( e c u m ê n i c o ) e i ns t i t uc iona is (pas to ra l ) , l a n ç a n d o c o n e x õ e s 
c o m as bases e c o m os q u e s t i o n a m e n t o s de u m a c u l t u r a e s i t uação 
p o u c o ecles ia is e ec les iás t icas . 
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3- tese: A nossa Teologia deve superar o lugar teológico europeu e 
situar-se no lugar latino-americano. 

Nossa a tenção vo l ta -se nes ta tese à p r o d u ç ã o teo lóg i ca no 
c o n t e x t o l a t i no -amer i cano , p r o c u r a n d o e luc ida r - l he o mé todo , os 
c o n d i c i o n a m e n t o s , as re lações c o m o u t r o s lugares s o b r e t u d o o 
c e n t r o - e u r o p e u e o romano . O t e r m o " s u p e r a r " na tu ra lmen te tem 
aqu i u m s ign i f i cado d ia lé t i co , s e g u n d o o qua l a Teo log ia lat ino-
a m e r i c a n a se c o m p r e e n d e c o m o u m m o m e n t o q u e se opõe , q u e nega 
a eu ropé ia de um lado, e d o u t r o r e c u p e r a de la e l e m e n t o s para sua 
s ín tese p róp r ia e nova. M e s m o q u e na igum m o m e n t o o e lemen to 
an t i té t i co seja a c e n t u a d o , c a m i n h a - s e s e m p r e pa ra a l cança r uma 
s ín tese q u e não pe rca as r iquezas d o s m o m e n t o s an ter io res . Uma 
pura e s imples n e g a ç ã o da T e o l o g i a eu ropé ia é tão infant i l e irreal, 
q u e não tem sent ido , já q u e a cu l t u ra não se faz de sa l tos cr ia t ivos do 
n a d a para o ser, mas de s ín teses d ia lé t i cas de m o m e n t o s h is tór ico-
cu l tu ra is an ter io res c o m a n o v i d a d e d e e l e m e n t o s presentes . Nada 
impede en t re tan to q u e na f o r m u l a ç ã o de uma s ín tese nova, apa reçam 
antes os e lemen tos nega t i vos e an t i té t i cos em re lação ao m o m e n t o 
anter ior , que o pos i t i vo da nov idade . Ta lvez seja es ta uma es t ru tu ra 
de nosso pensar h is tó r i co . Em t o d o caso , f i que -nos c laro que 
t en ta remos desc rever o lugar l a t i no -amer i cano d e n t r o desse p roces­
so d ia lé t ico, consc ien tes de q u e ele só é possível p o r q u e exist iu antes 
o lugar e u r o p e u e q u e este c o n t i n u a e x e r c e n d o s o b r e ele a fo rça 
an t i té t i ca p rovoca t i va , a l imen tando -o c o m sua r ica t rad ição . 

1. Descrição do lugar europeu 

A Teo log ia eu ropé ia quer r esponde r f u n d a m e n t a l m e n t e a uma 
p e r g u n t a bás ica: c o m o um " h o m e m m o d e r n o " e " p ó s - m o d e r n o " 
p o d e h o n e s t a m e n t e crer? Tem a fé c r i s tã c red ib i l i dade d ian te de uma 
razão in te lec tua lmen te hones ta , sem prec isar negar -se c o m o razão 
para crer? Hones t i dade in te lec tua l e fé c r i s tã (32), não é somen te o 
t í tulo de um ar t igo d o g r a n d e t e ó l o g o a lemão K. Rahner , mas um 
p r o g r a m a teo lóg ico . 

Isto s ign i f i ca q u e o m u n d o m o d e r n o levan tou uma sér ie de 
p rob lemas graves em re lação ás ve rdades da fé e a seu s ign i f icado, 
q u e a m e a ç a r a m a h o n e s t i d a d e da razão no exerc íc io da fé. Trata-se 
de um dup lo desaf io , q u e a Teo log ia eu ropé ia ten ta c o m g igan tesco e 
marav i l hoso es fo rço responder . 

Pr imeiro desafio: c o m o l ibertar a fé de t o d o d o g m a t i s m o , au to r idade 
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arb i t rár ia , sec ta r i smo au to r i tá r io a f im de ser p lausíve l pa ra u m a 
" razão m o d e r n a , a u t ô n o m a , e s c l a r e c i d a " ? A fé ca tó l i ca apa rec ia 
c o m o um d e p ó s i t o de v e r d a d e s c r i s ta l i zadas , q u e t o d o fiel dev ia 
acei tar i n c o n d i c i o n a l m e n t e , de tal m o d o q u e s u a re je ição s ign i f i ca r ia 
a exc lusão da p róp r i a Igre ja. A r ig idez d o g m á t i c a s o a v a f r i a m e n t e 
in t rans igen te em f ó r m u l a s em q u e se ana tema t i zava t o d o aque le q u e 
"d i ssesse q u e p o d e a c o n t e c e r q u e se possa a t r ibu i r o u t r o sen t i do aos 
d o g m a s p r o p o s t o s pe la Igre ja, por c a u s a do p r o g r e s s o da c iênc ia , 
d i fe ren te daque le q u e a Igre ja e n t e n d e u e e n t e n d e " (33). O c láss i co 
j u r a m e n t o a n t i - m o d e r n i s t a ex ig ia a q u e se ace i t asse s i n c e r a m e n t e a 
dou t r i na de fé r e c e b i d a d o s a p ó s t o l o s e t r ansm i t i da a té nós pe los SS. 
Padres, c o m o m e s m o sen t i do e s e m p r e na m e s m a s e n t e n ç a , e q u e , 
por tan to , se re je i tasse a i n venção he ré t i ca d a e v o l u ç ã o d o s d o g m a s , 
que passa de u m sen t i do p a r a o u t r o d i f e ren te d a q u e l e q u e a Igre ja 
antes teve (34). 

D o u t r o lado, o p r o g r e s s o das c iênc ias , as d e s c o b e r t a s h is tó r i ­
cas, a p e r c e p ç ã o da re la t i v idade de mu i tos va lo res , a c o n s c i ê n c i a 
h is tó r ica a m e a ç a v a m v i o l e n t a m e n t e a es ta t i c i dade das a f i rmações 
dogmát i cas . Esta c o n s c i ê n c i a h i s tó r i ca t o r n a - s e p rovave lmen te , a 
revo lução mais i m p o r t a n t e q u e s o f r e m o s desde o a p a r e c i m e n t o da 
era m o d e r n a . Ca rac te r i za o h o m e m c o n t e m p o r â n e o s e n d o - l h e u m 
pr iv i légio e um fa rdo . É d a d o a es te h o m e m m o d e r n o ter uma 
c o n s c i ê n c i a da h i s to r i c i dade de t o d o p resen te e da re la t i v idade de 
todas as op in iões . A c o n t e c e v e r d a d e i r a revo lução esp i r i tua l , s o b r e t u ­
do pa ra os ca tó l i cos , a c o s t u m a d o s à f ix idez d o g m á t i c a (35). D ian te 
desta c o n s c i ê n c i a pe rp lexa , o s t e ó l o g o s m o d e r n o s t e n t a r a m l iber tá- la 
do peso de tal v isão es tá t ica . Os do is g r a n d e s adve rsá r ios : o e r ro e o 
mito. As duas g randes a rmas : a razão e a h is tór ia . V e j a m o s c o m o se 
deu a luta. 

A razão t r a v o u a lu ta c o n t r a o e r ro , p r o c u r a n d o recupe ra r uma 
in te lecção das v e r d a d e s de fé em c o m p a t i b i l i d a d e c o m os d a d o s da 
c iênc ia . Nem s e m p r e foi fác i l . D e s d e os idos ga l i l eanos a té os 
es fo rços te i l ha rd ianos , v i vemos m o m e n t o s d i f íceis. As c iênc ias pa re ­
c iam ir d e m o l i n d o u m a c o n s t r u ç ã o d o g m á t i c a ant iga , c lara, a té en tão 
segu ra de si. A i n te l i gênc ia t e o l ó g i c a c o n s u m i u ene rg ias nes ta ta re fa . 
É inegável o m e r e c i m e n t o d a T e o l o g i a e u r o p é i a n a l abu ta d e mos t ra r 
c o m o d e n t r o do q u a d r o novo , de l i neado pelas d e s c o b e r t a s c ient í f i ­
cas, c on t i nuava i n tac to o lugar d a fé . A c r i ação d o h o m e m , imed ia ta ­
mente por Deus, pod ia ser c o m p r e e n d i d a d e n t r o de u m h o r i z o n t e 
evo luc ion is ta . O p e c a d o or ig ina l é compa t í ve l c o m a pos i ção po l ige -
nista, c a d a vez mais ace i to no m u n d o c ien t í f i co . Fo ram-se s u c e d e n d o 
novas tentat ivas de c o m p r e e n s ã o d o d o g m a , em q u e o seu n ú c l e o e ra 
conse rvado , repensado , d e n t r o de o u t r o q u a d r o cu l tu ra l . 
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A h is tór ia fo i i l u m i n a n d o as d iversas e d i fe ren tes mane i ras de 
escrever , falar d o s h o m e n s . P rog red iu - se mu i to na c o m p r e e n s ã o de 
tex tos an t igos . E labo ra ram-se teor ias de i n t e rp re tação l i terár ia, que , 
após u m m o m e n t o d e hes i tação, f o r a m ap l i cadas aos p róp r i os tex tos 
bíb l icos, l i be r tando-se de falsas c o m p r e e n s õ e s . Desenvo lve -se um 
p r o c e s s o de " d e s m i t o l o g i z a ç ã o " , s o b o i m p u l s o d o m o v i m e n t o 
d e s e n c a d e a d o por R. B u l t m a n n . A h is tór ia en t re em lu ta c o n t r a o 
mi to. 

A p r e o c u p a ç ã o pr inc ipa l res t r ing iu -se n a t u r a l m e n t e ao c a m p o 
da o r todox ia , p r o c u r a n d o at ravés de espec ia l i zadas pesqu isas e 
re f lexões h i s t ó r i co -dogmá t i cas reter as v e r d a d e s de fé em c o n s o n â n ­
cia c o m os d a d o s d a razão, da c iênc ia , d a h is tór ia . Es fo rço de 
in te rp re tação da t r ad i ção ec les ia l pa ra a c u l t u r a m o d e r n a cen t ro -
eu ropé ia , m a r c a d a f u n d a m e n t a l m e n t e pe la c ien t i f i c i zação . De fato, a 
c iênc ia rep resen ta o fa tor dec is i vo , a g r a n d e z a ve rdade i r amen te 
d e t e r m i n a n t e de n o s s a é p o c a (36). Uma fé q u e não pudesse ser 
p e n s a d a po r uma c u l t u r a t écn i co -c ien t í f i ca não ter ia n e n h u m a c h a n ­
ce h is tór ica . E a Teo log ia e u r o p é i a qu is ga ran t i r à fé cató l ica , 
e n q u a n t o p e n s a m e n t o , u m a c i dadan ia no m u n d o m o d e r n o . 

Segundo desafio: c o m o l iber tar a fé ca tó l i ca da fa l ta d e s ign i f i cado , de 
sent ido , para um h o m e m c ien te e c o n s c i e n t e da d e s c o b e r t a de sua 
sub je t i v idade? C o m o falar a u m h o m e m , pa ra q u e m a d imensão 
ex is tenc ia l se t o r n o u f u n d a m e n t a l , v e r d a d e s ob je t ivas? C o m o repet i r 
um j o g o de l i n g u a g e m e c l e s i á s t i c o - d o g m á t i c o a lhe io às exper iênc ias 
h u m a n a s do h o m e m m o d e r n o ? 

Não se t ra ta nes te s e g u n d o desaf io de responde r a p rob lemas 
de na tu reza mais in te lec tua l , q u e as d e s c o b e r t a s c ient í f i cas e h is tór i ­
cas p r o v o c a r a m . Não se in te ressa pela v e r d a d e ob je t i va em cr ise por 
causa das cer tezas c ient í f icas. M e s m o q u e se c o n s i g a p rovar que tal 
d o g m a é compat íve l c o m o p e n s a m e n t o m o d e r n o , pe rgun ta -se pelo 
seu s ign i f i cado ex is tenc ia l , seu sen t i do pa ra a nossa v ida real, 
c o n c r e t a . T e m o s u m a fé a m e a ç a d a pe la fa l ta de sen t ido , e não mais 
pe lo e r ro o u mito. O seu sen t ido o b s c u r e c e r a - s e , ao to rna r -se seu 
j o g o l ingüís t ico a lhe io ao m u n d o exper ienc ia l do h o m e m moderno . 
Em t e r m o s imples, p o d í a m o s dizer q u e o h o m e m m o d e r n o sente se 
insensível , f r io, i n t o c a d o por mu i tas ve rdades de fé, sem levantar a 
mín ima ob jeção c o n t r a s u a ob je t i v i dade (37). 

A Teo log ia eu ropé ia a s s u m e es ta n o v a tare fa : recuperar o 
s ign i f i cado da fé. Me rgu lha -se no o c e a n o da h e r m e n ê u t i c a moderna . 
Ten ta expressar a fé em ca tego r ias q u e fa lem à n o v a exper i j n c i a do 
h o m e m , s o b r e t u d o d o após -gue r ra . Para isso, vai t raba lhar c o m as 
f i losof ias mais em v o g a no m o m e n t o . F r e q ü e n t a as f i losof ias da 
ex is tênc ia , a f e n o m e n o l o g i a , o p e n s a m e n t o d ia lé t ico . E passeia 
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mesmo pelo e s p a ç o marx is ta , até en tão c o n s i d e r a d o u m t a b u pa ra o 
pensamen to c r is tão . N a t u r a l m e n t e o ex i s t enc ia l i smo e m p r e s t o u c o m 
gene ros idade suas ca tego r i as pa ra u m a v e r d a d e i r a r e n o v a ç ã o t eo ló ­
g ica, c o m amp las r epe rcu rsões pas to ra is . O es t ru tu ra l i smo e as 
f i losof ias d a l i n g u a g e m t e m t ido e n o r m e i n f l uênc ia nos esc r i t os 
teo lóg i cos mais recen tes . Q u e r e m red imi r a T e o l o g i a da p e c h a de 
usar uma l i n g u a g e m " i n - s e n s a t a " , inexpress íve l , i n compreens í ve l 
para o h o m e m atua l . E n o r m e e s f o r ç o h e r m e n ê u t i c o de r e c u p e r a ç ã o 
de sen t ido pa ra um su je i to , q u e se sen t ia a lhe io ao un i ve rso e x p r e s s o 
pelas ve rdades d o g m á t i c a s . N u m a l inha de o b r a comp lex i va , o N o v o 
Ca tec ismo ho landês s i g n i f i c o u um e x e m p l o b r i l han te de tal ta re fa . 
Ten ta re in te rpre tar t o d o o c o n j u n t o das v e r d a d e s f u n d a m e n t a i s da fé 
ca tó l i ca den t ro de u m ho r i zon te cap táve l po r u m e u r o p e u méd io e 
cu l to . 

A i n d a q u e s o b um p r i sma d i f e ren te d o p r ime i ro desaf io , 
c o n t u d o p e r m a n e c e u - s e d e n t r o d o m e s m o c a m p o da o r t o d o x i a . 
Estava em q u e s t ã o a " r e t a d o u t r i n a " . Vá l i do o u d e t u r p a d o e ra o 
t raba lho teo lóg i co , na m e d i d a e m q u e na sua r e i n t e r p r e t a ç ã o c o n s e ­
guia ou não p e r m a n e c e r d e n t r o d a o r t o d o x i a . C láss i co fo i o p r o b l e m a 
da " t r a n s u b s t a n c i a ç ã o " , em q u e t e ó l o g o s h o l a n d e s e s q u i s e r a m 
formulá- lo c o m as ca tego r i as " t r a n s i g n i f i c a ç ã o " , " t r a n s f i n a l i z a ç ã o " , 
extraídas de o u t r o c o n t e x t o f i l osó f i co não t om is ta n e m subs tanc ia l i s t a 
(38). Ou t ro exemp lo , q u a s e ex t remo , fo i o p r o g r a m a d o s " t e ó l o g o s 
rad ica is " , q u e q u i s e r a m reler n u m h o r i z o n t e secu la r i s ta os temas 
cent ra is da reve lação (39). 

Resumindo, p o d e m o s dizer q u e a ca rac te r í s t i ca f u n d a m e n t a l d a 
Teo log ia eu ropé ia é a o r t odox ia , não no sen t i do r íg ido t rad i c iona l . 
Pelo con t rá r io , qu is sa lvá- la dessa p e c h a a t ravés de u m g i g a n t e s c o 
t raba lho de re in te rp re tação d o d o g m a , r e c u p e r a n d o - l h e u m a c o m p a ­
t ib i l idade c o m as ve rdades c ien t í f i cas e um n o v o s ign i f i cado e m 
re lação à expe r i ênc ia d o h o m e m atua l , em lu ta c o n t r a o d o g m a t i s m o , 
au tor i ta r i smo, fa l ta d e s ign i f i cação . A T e o l o g i a eu ropé ia é ve rdade i r a 
h is tór ia da teor ia . M e s m o q u a n d o a b o r d a o t e m a d a práx is , fá- lo 
teo r i camen te . A re lação en t re t eo r i a e práx is na T e o l o g i a é v is ta a 
part i r do pensar . Por isso, t emos u m a T e o l o g i a e rud i ta , r ica, e x i b i n d o 
t raba lhos de pesqu i sa pos i t i va e re f lexões especu la t i vas de a l to teor . 
A c u m u l o u nas ú l t imas d é c a d a s r i queza e n o r m e d e dados , na b u s c a 
de s e m p r e novas i n te rp re tações das v e r d a d e s d e fé. Par te do 
p ressupos to de q u e ex is te um " d e p ó s i t o d e v e r d a d e s " , o u " u m 
arsenal de s i g n i f i c a d o s " , q u e t e m o s de t ransmi t i r c o m h o n e s t i d a d e 
in te lectua l e c o m acr ib ia h e r m e n ê u t i c a . T o c a - n o s in terpre tar , exp l i ­
car, fazer s ign i f i ca t i vos os e l e m e n t o s d a t r a d i ç ã o ec les ia l . S o m o s 
responsáve is pe lo já dado , de m o d o q u e sem u m es fo r ço de re le i tu ra 
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p e r d e r e m o s u m a r i queza eno rme . Ten ta -se , por isso, a c r i ação de 
s e m p r e novos " m o d e l o s de i n t e r p r e t a ç ã o " d o s p r o b l e m a s da real ida­
d e teo lóg i ca . N u m a pa lavra , a T e o l o g i a eu ropé ia t rava lu ta aber ta 
c o n t r a os in im igos d a v e r d a d e e d a fa l ta d e s ign i f i cado , q u e c o r r o e m a 
T r a d i ç ã o d o g m á t i c a a ser c o n s e r v a d a , c r iada , v iv ida ec les ia lmen te 
(40). 

2. Crítica do lugar europeu a partir de nossa realidade 

A cr í t ica faz-se a par t i r d o t i po de in te resses e desaf ios , q u e a 
Teo log ia eu ropé ia qu is responder . S u a g r a n d e z a e seus l imi tes vêm 
p rec i samen te des tes do is pon tos . C o m o v imos no pa rág ra fo anter ior , 
o âmb i to em q u e se m o v e u a T e o l o g i a eu ropé ia f i ca ra rest r i to a 
p rob lemas c o n c e r n e n t e s à v e r d a d e e à r e c u p e r a ç ã d o dos s ign i f i ca ­
d o s da fé pa ra o h o m e m m o d e r n o e u r o p e u . Este p r o c u r a v a na fé um 
sen t i do pa ra a sua v ida e esba r rava c o m a s u a in te l íg ib i l idade. A s u a 
v ida no nível bás ico s ó c i o - e c o n ô m i c o era bas tan te sat is fa tór ia , e os 
g randes p rob lemas des ta na tu reza a c o n t e c i a m , e m gera l , l onge de 
seus ho r i zon tes de exper iênc ia . As c o n t r a d i ç õ e s d o s is tema em q u e 
v ive não se m o s t r a m tão c laras, po is suas ma io res repe rcussões e 
c o n t r a d i ç õ e s se man i fes tam a lhures . A l ibe r tação , q u e o e u r o p e u 
esperava da Teo log ia , é imanen te à p róp r ia i n t e l ecção da fé, d a n d o -
lhe um sen t i do e exp l i cação c o e r e n t e e p lausível pa ra sua " r a z ã o 
i l u m i n a d a " e para a sua sens ib i l i dade ex is tenc ia l . 

Esta Teo log ia de ixa a rea l idade , nas suas c o n t r a d i ç õ e s sóc io -
po l í t i co -econômicas , in tocáve l . Não se p r o p õ e a responde r a seus 
desaf ios . Por isso, p o d e ser cu l t i vada sem q u e assumisse n e n h u m a 
pos i ção cr í t i ca d ian te das es t ru tu ras de o p r e s s ã o da s o c i e d a d e 
mode rna . Esta era an tes v is ta c o m o uma a m e a ç a ã ve rdade e ao 
sen t i do da fé. Na m e d i d a em q u e se c o n s e g u i a con t i nua r c r e n d o 
d e n t r o do m u n d o m o d e r n o , a Teo log ia ju lgava-se sat is fe i ta c o m sua 
ta re fa . Não ques t i onava a s u a p rá t i ca em re lação c o m as fo rças 
dom inan tes , ge rado ras ou m a n t e n e d o r a s das es t ru tu ras de in jus t iça. 
P o d e desenvo lve r -se e n o r m e m e n t e , ao lado de um s is tema sóc io -
e c o n ô m i c o ge rado r de tan tas in jus t iças , sem q u e o ques t i onasse . 

A l iber tação q u e t r o u x e não c o l o c a em ques tão a rea l idade 
soc ia l d o s países o n d e se desenvo l veu . M o s t r o u - s e inef icaz para ler 
qua lque r p r o c e s s o de t r a n s f o r m a ç ã o revo luc ionár ia . An tes , l evan tou 
m e s m o uma suspe i ta c o n t r a ele, pe la t r e m e n d a a m e a ç a que p o d e 
t razer para o sen t ido d a fé ca tó l i ca . A expe r i ênc ia h is tó r i ca t em 
m o s t r a d o c o m o tais p rocessos t e m a c o n t e c i d o em o p o s i ç ã o á fé 
cr is tã . E uma re f lexão mais p r o f u n d a não foi levada a cabo para 
c o m p r e e n d e r o s i gn i f i cado de tal o p o s i ç ã o , suas raízes es t ru tu ra is e 
h i s tó r i co -con jun tu ra i s . 
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Por ser uma T e o l o g i a d e m a s i a d a m e n t e vo l t ada p a r a o p rob le ­
ma do " s u j e i t o " , a m e a ç a d o na sua fé pe lo p r o g r e s s o das c iênc ias e 
pela ca rênc ia d e s ign i f i cado , e s c a p o u - l h e a d i m e n s ã o soc ia l no nível 
práx ico. E q u a n d o se p r e o c u p a v a po r p r o b l e m a s de na tu reza soc ia l 
era, antes, n u m a l inha d e recupe ra r - l hes um s e n t i d o pa ra o ca tó l i co , e 
não em perspec t i va de u m a práx is . 

Um dos seus p r inc ipa is l imi tes s i tua-se na c o n s i d e r a ç ã o 
uni lateral ideal is ta do c o n h e c i m e n t o c o m o l i be r tação . L ibe r ta o 
homem do a b s u r d o de u m a rea l idade con t rad i t ó r i a , in jus ta , c a r r e g a d a 
de con t rad i ções , sem en t r e tan to e n c a m i n h a r - s e na l inha d a t rans fo r ­
mação des ta rea l idade. Deixa-a in tac ta . M o s t r a o s e n t i d o p r o f u n d o de 
l iberdade q u e se p o d e viver mais p l e n a m e n t e d e n t r o de u m a pr isão 
que fo ra de suas g rades , sem q u e n a d a a c o n t e ç a pa ra q u e as g rades 
reais se jam abo l idas . P ro fund íss imas re f lexões s o b r e a re lação en t re 
l iberdade e g raça , sem q u e n a d a se d iga s o b r e s i t uações o n d e a 
própr ia l i be rdade p e r d e sen t ido , não por fa l ta de s i gn i f i cado i m a n e n ­
te, mas s i m p l e s m e n t e pe la imposs ib i l i dade h u m a n a de v iver s ó c i o -
e c o n o m i c a m e n t e . A v io lênc ia de uma s i t uação cap i ta l i s ta r eduz a 
meras pa lavras um d i s c u r s o q u e e n c o b r e a misér ia real c o m u m a 
l iber tação parc ia l d a fé d ian te do er ro , d o mi to , do sem-sen t i do 
teór ico . Pois tal d i s c u r s o t e o l ó g i c o faz passar a s o l u ç ã o de um 
prob lema real ( l i be r tação da o p r e s s ã o de c o n d i ç õ e s mater ia is ) ao 
p lano ideal ( r e c u p a r a ç ã o de um sen t i do pa ra a fé n u m a s i tuação) . 

No a s p e c t o c r í t i co , a T e o l o g i a eu ropé ia f i ca ra reduz ida seja 
s imp lesmen te ao â m b i t o in t ra-ec les ia l , se ja à s o c i e d a d e m o d e r n a 
e n q u a n t o esvaz iado ra d e sen t ido . R e c u p e r a n d o o a s p e c t o pos i t i vo da 
fé em re lação ao m u n d o pa rec ia ter reso lv ido s e u p r o b l e m a cen t ra l . E 
o m u n d o c o n t i n u a v a nas suas c o n t r a d i ç õ e s v io len tas , o n d e um 
d i scu rso pos i t i vo s o b r e ele poder ia apa rece r a té uma i ron ia . 

Pode-se levantar t a m b é m u m a cr í t i ca e suspe i t a ao i n te resse 
de tal Teo log ia . Não se t ra ta t a n t o do c o n t e ú d o d e suas a f i rmaçes , 
mas d o uso q u e se fez c o m tais e l a b o r a ç õ e s teór i cas . N u m a 
soc i edade conf l i t i va , t o d o d i s c u r s o q u e a de i xa in tac ta , a té m e s m o 
distrai a a tenção de suas c o n t r a d i ç õ e s , a c a b a e x e r c e n d o u m in f l uxo 
conservador . O " u s o d e tal d i s c u r s o " t e r m i n a por e n c o b r i r os 
ve rdade i ros p rob lemas . N u m a pa lavra : é um d i s c u r s o a l ienan te . 

Um exerc íc io de l i be r tação " i d e a l i s t a " , apesar d e sus i n ú m e ­
ros e lemen tos pos i t i vos pa ra as pessoas envo lv idas no ro lo op resso r 
do dogma t i smo , p o d e serv i r n u m c o n t e x t o g loba l d a s o c i e d a d e a 
in teresses conse rvado res . De i xando a rea l i dade in tac ta con t r i bu i pa ra 
que as pessoas a a s s u m a m c o m ma io r o t im ismo , o n d e ta lvez se 
devesse exercer u m a cr í t i ca mais a g u d a e rad ica l . É u m a p rá t i ca 
teó r i ca q u e de ixa o S is tema G loba l i n t ocado , o f e r e c e n d o na m e l h o r 
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das h ipó teses c o n s i d e r a ç õ e s de na tu reza re fo rmis ta . Estas são por 
p r inc íp io c o n f i r m a d o r a s d o " s t a t u s q u o " . 

A Teo log ia eu ropé ia vo l t ou -se s o b r e t u d o pa ra os p rob lemas 
do h o m e m , na s u a s ingu la r i dade , i nd iv idua l i dade , c o m o um ser 
angus t i ado d ian te d e tan tas a m e a ç a s v indas de u m a soc i edade em 
p r o f u n d a s t r ans fo rmações . Não se p r e o c u p o u t a n t o pelas es t ru turas 
s ó c i o - e c o n õ m i c a s q u e estão na o r i g e m de s i t uações de in just iças. 
A t e n d e u mais aos p rob lemas d o h o m e m p e q u e n o - b u r g u è s , sem 
en f ren ta r as c o n t r a d i ç õ e s f u n d a m e n t a i s de tal s o c i e d a d e ge rado ra 
des te h o m e m . 

Numa pa lavra , a Teo log ia eu ropé ia é m e n o s sensível ao lugar 
soc ia l do teó logo , aos in teresses q u e seu d i s c u r s o p o d e r á estar 
ob je t i vamen te se rv i ndo d o q u e ao " l u g a r e p i s t ê m i c o " . Por isso, a 
Teo log ia se l im i tou s o b r e t u d o a seu papel exp l i ca t i vo e recuperador 
de sen t i do das ve rdades d o g m á t i c a s . Sua repe rcussão sob re o 
s is tema soc ia l f i cava e n t r e g u e á aná l i se de s o c i ó l o g o s , c o m o se não 
fosse p rob lema dos teó logos . A t r ibu ía -se qua lque r resu l tado que 
fosse à m a n i p u l a ç õ e s de in te ressados . Pa i rava s u p r e m o o in teresse 
da verdade. Esquece -se en t re tan to q u e esta v e r d a d e a c o n t e c e den t ro 
de uma rea l idade c o n c r e t a e se faz j us t i ça o u in jus t iça . E isto, a lém de 
ser um p rob lema ét ico , é t a m b é m teo lóg i co . Não ex is te um in teresse 
pu ro pela ve rdade c o m o tal , sem q u e se c o n c r e t i z e d e n t r o do j o g o de 
ou t ros in teresses q u e não p o d e m ser esquec idos . R e m e t e m o s aqui às 
c o n s i d e r a ç õ e s an te r io res s o b r e a re lação en t re os lugares soc ia l e 
ep is têmico . 

3. Superação do lugar teológico europeu pela constituição do lugar 
latino-americano. 

Não há s u p e r a ç ã o sem c o n h e c i m e n t o da p róp r i a real idade. 
Não há s u p e r a ç ã o sem r e c o n h e c e r a par t i r de o n d e deve ser fei ta. A 
s u p e r a ç ã o do lugar e u r o p e u por nossa Teo log ia requer necessar ia­
men te u m a t o m a d a d e c o n s c i ê n c i a d e sua re lação e part i r daí tentar 
u l t r apassagem. Não é a t ravés de um d e s c o n h e c i m e n t o e re je ição 
afe t iva q u e se c o n s e g u e re lac ionar -se c r i t i camen te . O desconhec i ­
m e n t o e o n ã o - r e c o n h e c i m e n t o a p e n a s se rvem para q u e as real ida­
des c o n t i n u e m ag indo , só q u e de m o d o i ncon t ro láve l , não consc ien ­
te. Neste caso mu i to mais pe r igoso , po is f i c a f o r a de nosso a lcance 
cr í t ico. 

O primeiro passo consiste em reconhecer que o nosso lugar teológico 
em relação ao europeu é culturalmente dependente, periférico, reflexo. Vale 
da Teo log ia , o q u e o P. Vaz diz ia da Igre ja l a t i no -amer i cana . É uma 
Igre ja- re f lexo e n q u a n t o q u e a Igre ja eu ropé ia é Ig re ja- fon te (41). 
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T e m o s uma Teo log ia - re f l exo d ian te de u m a Teo log i a - f on te . S o m o s u m 
lugar per i fé r i co d ian te da m e t r ó p o l e e c e n t r o - e u r o p e u , r o m a n o (e 
even tua lmen te a m e r i c a n o ) . Um lugar pe r i fé r i co só p o d e ser e n t e n d i d o 
em re lação à me t rópo le . O p r ime i ro passo s u p õ e um d u p l o m o m e n t o ; 
saber -se um lugar d e p e n d e n t e e, a t ravés d e u m a a t i t ude c r í t i ca 
i n t e r n a , t e n t a r u l t r a p a s s á - l o . N ã o se faz s a l t a n d o , n e g a n d o , 
revo l tando-se c o n t r a ele, n u m a a t i t ude de i n c o n s c i ê n c i a . T o d a r u p t u ­
ra se faz por den t ro . 

Isto s ign i f i ca q u e o t e ó l o g o l a t i n o - a m e r i c a n o deve c o n h e c e r a 
t r ad i ção eu ropé ia a f im de p e r c e b e r o a l c a n c e d e s u a d e p e n d ê n c i a . 
Deve superá- la , no sen t i do d ia lé t i co hege l i ano p a s s a n d o po r ela, mas 
não d e t e n d o - s e nela. Por tan to , se r ia abd i ca r da ta re fa d o t e ó l o g o 
l a t i no -amer i cano o d u p l o e x t r e m o : d e s c o n h e c i m e n t o d a Teo log ia 
eu ropé ia o u sua m e r a repe t i ção . A i g n o r â n c i a vai levá-lo a repet i r sem 
saber q u e o es tá f azendo , po r tan to , s e m d a d o s c r í t i cos necessá r i os 
pa ra uma a t i tude m a d u r a d e i n d e p e n d ê n c i a . Repe t i r c o n s c i e n t e m e n t e 
o " ú l t i m o g r i t o " e u r o p e u , n u m a a t i t ude s n ó b i c a , s i gn i f i ca a l i enação , e 
i r responsab i l i dade h is tó r i ca . Nossa ta re fa é de pensar a v i da da 
c o m u n i d a d e ec les ia l d e n o s s o c o n t i n e n t e . É d ian te de la q u e assum i ­
mos responsab i l i dades . T ra ímos a esta, se lhe i m p i n g i m o s u m a sér ie 
de ques tões a lheias às suas necess idades . 

Cabe -nos d e s c o b r i r nossa o r i g i na l i dade t e o l ó g i c a em re lação 
ao lugar cen t ra l , a i nda q u e seja s i m p l e s m e n t e d e m o d o e m b r i o n á r i o e 
em c o n t r a p o s i ç ã o . T o d o m o m e n t o de n a s c i m e n t o s u p õ e r u p t u r a do 
c o r d ã o umbi l i ca l . P o d e ser d o l o r o s o e m e s m o t rauma t i zan te . Faz-se 
necessár io para q u e a nova v ida c a m i n h e c o m seus p róp r i os meios . 
Não se rá mais c a r r e g a d a pe la mãe, e s im f i rma rá nos seus pés pa ra 
andar . A j uda tal s u p e r a ç ã o uma p e s q u i s a h i s tó r i ca c o m o de fa to a 
Teologia importada foi praticada no Bras i l . Não bas ta repe t i rmos q u e 
s o m o s um lugar per i fé r ico , re f íexo. Tais frases poder tornar-se 
j a rgões de c u n h o en t regu i s ta ou x e n ó f o b o . F u n d a m e n t a l é de te rm ina r 
c o m o h i s to r i camen te tal p rá t i ca d e p e n d e n t e se c o n c r e t i z o u . Qua is os 
veícu los? Qua is as c a u s a s de te rm inan tes? Q u e fa to res es t ru tu ra is e 
con jun tu ra i s f a v o r e c e r a m tal d e p e n d ê n c i a ? Q u e ideo log ia p res id iu a 
tão l onga d o m i n a ç ã o ? d a par te d e Roma? da pa r te do c e n t r o -
eu ropeu? Que c o n s e q ü ê n c i a s t r o u x e pa ra nossa T e o l o g i a e Igreja? 

No nível a c a d ê m i c o , c e r t a m e n t e e x e r c e u e n o r m e in f l uênc ia o 
" m o d e l o de Teo log ia da Un i ve rs i dade G r e g o r i a n a " , o n d e a ma io r ia 
dos p ro fessores e t e ó l o g o s l a t i no -amer i canos até ce r to t e m p o faz iam 
seus es tudos ou pelo m e n o s s u a láurea. A c r e s c e n t e - s e a c r i ação d o s 
dois Co lég ios : Pio L a t i n o - a m e r i c a n o e Pio Bras i le i ro , e mais recen te ­
men te d o Co lég io Mex i cano . De cer to , estes co lég ios t o rna ram-se de 
cer to modo , j u n t a m e n t e c o m o est i lo g r e g o r i a n o , um mode lo pa ra o s 
nossos seminár ios e cu r r í cu los d e es tudo . Em mu i t os casos , os 
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p r ó p r i o s l ivros d e tex to da Un ive rs idade G r e g o r i a n a e ram usados no 
Brasi l . O s is tema d o " c u r s u s m a i o r " ( c u r s o em o r d e m aos graus 
a c a d ê m i c o s ) , " c u r s u s m i n o r " ( c u r s o s e m d i re i t o aos t í tu los ) 
imp lan tou -se no Brasi l de tal m o d o q u e a maior ia (quase to ta l idade) 
d o s seminá r ios c o p i a v a o " c u r s u s m i n o r " e a l g u m a s facu ldades se 
reservavam o " c u r s u s ma io r " . Mais. O " c u r s u s m i n o r " não passava 
de uma d i lu i ção do " c u r s u s ma io r " , u s a n d o tex tos mais resumidos e 
m e n o s ex igentes . Não se t ra tava de uma pe rspec t i va d i fe ren te . T o d o s 
se c o l o c a v a m na m e s m a l inha a c a d ê m i c a , va r i ando s o m e n t e o nível 
d e ex igênc ias c ient í f icas. 

A Teo log ia do Brasi l pode -se d izer f i lha d o " c u r s u s m i n o r " na 
sua maior ia . A maior par te d o s seus es tudan tes faz iam tal c u r s o e 
mu i t os p ro fessores se p r e p a r a v a m pa ra con t i nuá - l a . Havia um nivela­
men to po r ba ixo. Isso fazia c o m q u e o nosso lugar c o n t i n u a s s e a inda 
mais dependen te . O ens ino l i gado à l íngua la t ina serv iu t a m b é m para 
manter esses e los de d e p e n d ê n c i a . Os manua i s e ram escr i tos na 
E u r o p a e usados no Brasi l , sem u m mín imo de adap tação . Al iás, até 
nos o r g u l h a m o s de possu i r os m e s m o s m a n u a i s eu ropeus , numa 
ní t ida c o n s c i ê n c i a de d e p e n d ê n c i a . 

C o n h e c e n d o os m e c a n i s m o s q u e nos re t i ve ram em d e p e n d ê n ­
cia em re lação à me t rópo le cu l tu ra l , p o d e m o s obv iá - los c r i ando 
o u t r o s d i fe ren tes em v is ta d e maior a u t o n o m i a cu l tu ra l . 

Ev iden temen te es ta p rá t i ca t e o l ó g i c a d e p e n d e n t e leva a um 
mal-estar pas tora l genera l i zado . Se na p róp r i a Eu ropa , no per íodo 
das en t re -guer ras , su rg iu em I n n s b r u c k um m o v i m e n t o quer igmát i co , 
c r i t i cando c o m o pas to ra lmen te inef icaz o en tão s is tema esco lar 
t e o l ó g i c o (42), c o m mu i to ma io r razão ta l e n s i n o se mos t rava 
i n a d a p t a d o às nossas c o n d i ç õ e s sóc io -cu l t u ra i s . U m a pequ isa r igoro­
sa s o b r e a nossa p rá t i ca pas tora l nas ú l t imas d é c a d a s vir ia ajudar 
i m e n s a m e n t e a este dup lo passo de u m ma io r c o n h e c i m e n t o das 
causas de nossa d e p e n d ê n c i a , seus m e c a n i s m o s ge rado res e de uma 
cr í t ica in te rna d e tal p r o c e s s o a f im de superá - lo l ú c i da e consc ien te ­
mente . Em tais e s t u d o s não p o d e m fal tar anál ises re ferentes aos 
c o n d i c i o n a m e n t o s s ó c i o - p o l í t i c o - e c o n õ m i c o - c u l t u r a i s q u e estão A 

base de t o d a d e p e n d ê n c i a . A teo log ia é um se to r d i m i n u t o da i m e r s a 
e c o m p l e x a s i tuação de d e p e n d ê n c i a g loba l d e n o s s o con t i nen te , 'or 
isso, s o m e n t e d e n t r o de um q u a d r o mais amp lo p o d e r e m o s ente ider 
o cará ter re f lexo e per i fé r i co de nosso pensar t eo lóg i co . 

Um segundo passo cons is te em elaborar positivamente» nossa 
originalidade latino-americana. Para isso, te r íamos q u e c o n h f ;er me­
lhor os nossos c o n d i c i o n a m e n t o s sóc io -po l í t i co -econõmi f ; JS, ecle­
siais, cu l tu ra is c o m suas c o n s e q ü ê n c i a s pa ra a p rá t i ca teoi ig ica. Não 
é possível uma o r i g ina l i dade da p rá t i ca t e o l ó g i c a c o m oesconhec i -
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mento d o s atuais c o n d i c i o n a m e n t o s q u e a d e t e r m i n a m , l im i tam, 
desaf iam. A d e t e r m i n a ç ã o desses c o n d i c i o n a m e n t o s nos da rá u m 
quad ro de qua l se ja rea lmen te o n o s s o lugar l a t i no -amer i cano , 
brasi leiro. Nesta re f lexão, p r o c u r a r e m o s desce r a e l e m e n t o s q u e n o s 
dizem respe i to e n q u a n t o Bras i l , ou t ros , p o r é m , se rão c o m u n s ao 
con t inen te . 

Condicionamento sócio-político-econômicos 
Natu ra lmen te não se t ra ta aqu i de desc reve r e ana l isar os 

atuais c o n d i c i o n a m e n t o s s ó c i o - p o l í t i c o - e c o n ô m i c o s . C h a m a r e m o s 
a tenção, em f o r m a e x t r e m a m e n t e c o n c i s a , pa ra a l g u n s p o n t o s q u e 
merecem nossa c o n s i d e r a ç ã o e m re lação ã nossa p rá t i ca t eo lóg i ca . 
V ivemos n u m s is tema neo-cap i ta l i s ta de per i fer ia , c o n c e n t r a d o r , 
d e p e n d e n t e e assoc iado , c o m t u d o q u e is to s ign i f i ca d e c o n s e q ü ê n ­
cias. O s is tema po l í t i co b u r o c r á t i c o - a u t o r i t á r i o res t r i nge a l t amen te o s 
canais de pa r t i c i pação , se ja no nível d e d e l i b e r a ç ã o c o m o no nível de 
dec isão. S is tema, po r tan to , p r o f u n d a m e n t e e x c l u d e n t e . (43). C a d a 
vez mais, os t e ó l o g o s deverão c o n h e c e r os m o d e l o s e c o n ô m i c o e 
pol í t ico, q u e d e t e r m i n a m t o d a a v ida d o país, e q u e d e v e m ser levados 
em c o n s i d e r a ç ã o n u m a e l a b o r a ç ã o t eo lóg i ca . A C R B - N a c i o n a l d e s e n ­
c a d e o u u m p r o c e s s o de re f lexão s o b r e a rea l idade d o país. Igre ja e da 
V ida Rel ig iosa neles o f e r e c e n d o u m ins t rumen ta l p rá t i co , s imp les , 
mas mu i to úti l . A t ravés dele, p o d e r e m o s fazer u m a idé ia por o n d e 
anda nossa c o m p r e e n s ã o d a rea l idade bras i le i ra (44). 

Cada d ia f i ca mais c la ro o pape l p r e p o n d e r a n t e q u e es tá 
o c u p a n d o en t re nós a Ideo log ia d a S e g u r a n ç a Nac iona l . No " C o m u n i ­
cado pastora l ao P o v o de D e u s " , os B i spos d a C o m i s s ã o Rep resen ta ­
t iva d a C N B B de 25 d e o u t u b r o de 1976 o b s e r v a m c o m o " p e n s a m e n t o 
que insp i ra a d o u t r i n a da S e g u r a n ç a Nac iona l , a qua l d e s d e 1964 t e m 
insp i rado o G o v e r n o Bras i le i ro , d a n d o o r i g e m a um s is tema po l í t i co 
c a d a vez mais cen t ra l i zado e, e m p r o p o r ç ã o , c a d a vez c o n t a n d o 
menos c o m a pa r t i c i pação d o p o v o " . . . " A i deo log ia da S e g u r a n ç a 
Nac iona l c o l o c a d a a c i m a da S e g u r a n ç a Pessoa l , espa lha -se pe lo 
Con t i nen te l a t i no -amer i cano , c o m o o c o r r e u nos países s o b d o m í n i o 
sov ié t i co . . . " (45).É o p r ime i ro d o c u m e n t o de Igre ja d e ce r ta m o n t a e m 
que se a b o r d a d i r e t a m e n t e tal t emá t i ca . P r o f u n d a m e n t e d e t e r m i n a n t e 
em t o d a p rá t i ca teó r i ca , deve, por isso, ser e n c a r a d a c o m t o d a 
se r iedade pelo p e n s a m e n t o t e o l ó g i c o l a t i no -amer i cano (46). 

Em ín t ima c o n e x ã o c o m o m o d e l o e c o n ô m i c o , e po l í t ico, 
i nsp i rado e j us t i f i cado pe la Ideo log ia d e S e g u r a n ç a Nac iona l , c r i ou -se 
um c l ima d e apat ia e despres t íg io d o " p o l í t i c o " de um lado, e de o u t r o 
de repressão s o b r e t u d o no me io es tudan t i l , ope rá r i o e in te lec tua l . 
A lém d e uma v ig i lan te e at iva c e n s u r a , c o n t r o l a d a pe los ó r g ã o s 
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repress ivos , os p r ó p r i o s pol í t icos, es tudan tes , in te lec tua is , escr i to res 
se impuse ram, c o n s c i e n t e e i n c o n s c i e n t e m e n t e uma não menos 
v ig i lan te au to -censu ra . C o m isso o e l e m e n t o de cr ia t i v idade, f ru to 
s a z o n a d o d e c l ima d e l ibe rdade, se reduz . F ica-se p reso a um nível de 
re f lexão a lhe io aos p rob lemas mais m o r d e n t e s d a rea l idade. 

Tais anál ises d o s nossos a tua is c o n d i c i o n a m e n t o s vem-nos 
revelar a d i f e rença d a p resen te s i t uação da Teo log ia da L ibe r tação da 
d e seus p r imórd ios , na pr ime i ra m e t a d e d a d é c a d a de 60. H o u v e uma 
e n o r m e mod i f i cação q u a n t o ao c l ima de l i be rdade , d e n t r o e fo ra da 
Igreja, às poss ib i l i dades e espe ranças de m u d a n ç a s mais rad ica is de 
es t ru tu ras . Is to quer d izer q u e a Teo log ia da L ibe r tação da s e g u n d a 
me tade da d é c a d a de 70 se rá b e m d i fe ren te , p e r d e n d o um c u n h o 
juven i l e a r ro jado, q u e teve nos seus iníc ios, pa ra s i tuar -se mais 
rea l i s t i camente n u m c o n t i n e n t e s o b o domín io d a Ideo log ia da 
S e g u r a n ç a Nac iona l v ig i lan te e b e m imp lan tada . En t re uma teo log ia 
i r real is ta, su ic ida , de u m lado e a c o m o d a d a em a t i tude de cap i tu la ­
ção , do ou t ro , deve rá e n c o n t r a r um c a m i n h o c r í t i co e de espe rança 
no s e u pac ien te m o v i m e n t o h is tó r i co (47). D e s c o n h e c e r tal m u d a n ç a 
dos iníc ios da T e o l o g i a da L i b e r t a ç ã o pa ra nossos dias pode rá ter 
c o m o efe i to a p r o d u ç ã o de u m a T e o l o g i a d e s v i n c u l a d a das t ransfor ­
mações soc ia is q u e está s o f r e n d o nosso c o n t i n e n t e e nut r i r i lusões 
per igosas e f rus tan tes . 

Condicionamentos eclesiais 

Parece q u e o c o n d i c i o n a m e n t o mais d e t e r m i n a n t e no nível 
ec les ia l é um lento p r o c e s s o d e a fas tamen to d a Igre ja das fo rças 
dom inan tes , c o m q u e a té en tão es tava em ín t ima a l iança. Num 
m o m e n t o de c la r i v idênc ia , o e p i s c o p a d o l a t i no -amer i cano em Mede l -
lín e n c a r o u de f ren te a a c u s a ç ã o q u e se lhe faz ia e se faz de " se r r ico 
e a l iado aos r i c o s " , não se e x i m i n d o de cu lpas passadas, mas 
p r o p o n d o - s e a " t r aduz i r o espír i to de p o b r e z a e m ges tos , a t i tudes e 
no rmas q u e t r a n s f o r m e m a Igreja n u m sinal mais l úc ido e au tên t i co do 
S e n h o r " (48). " A p o b r e z a da Igre ja e de seus m e m b r o s , na A m é r i c a 
Lat ina , obse rva Pau lo VI , deve ser s inal e c o m p r o m i s s o . Sinal de valor 
inest imáve l , d o p o b r e aos o l hos de Deus ; e c o m p r o m i s s o de so l idar ie­
d a d e c o m os q u e s o f r e m " (49). De lá pa ra cá tem c r e s c i d o por par te 
das d i fe ren tes Igrejas de A. La t i na u m a a t i tude de d e s c o m p r o m i s s o 
c o m as fo rças dom inan tes , para estar mais per to do povo pobre , 
humi lde , exp lo rado . Os b ispos não t e m e m mais d izer q u e " c ô n s c i o s 
das f reqüen tes om issões e desace r tos , ao l o n g o da h is tór ia de nossa 
Igreja no Brasi l , sen tem-se impo ten tes e i n t im idados f ren te a tão 
g r a n d e t a r e f a " da l i be r tação do povo . R e c o n h e c e m c o m espír i to de 
ve rdade i ra h u m i l d a d e e pen i tênc ia , q u e a Igre ja, nem sempre , tem 
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s ido fiel à sua missão p ro fé t i ca , ao seu pape l evangé l i co de estar 
sempre ao lado do povo . Q u a n t a s vezes, envo l v i da nas ma lhas da 
in iqü idade, q u e es tá t a m b é m nes te m u n d o , a Igre ja tem fe i to o j o g o 
dos opressores , t e m f avo rec i do aos p o d e r o s o s d o d inhe i ro e da 
pol í t ica c o n t r a o b e m c o m u m , s o b m á s c a r a s e n g a n a d o r a s , po r 
i ngenu idade ou cav i lação , n u m a t r is te d e f o r m a ç ã o da m e n s a g e m 
evangél ica . Mas a Pa lav ra lhe é e n v i a d a a c a d a h o r a d o seu exist i r , 
para que se a r rependa , pa ra q u e se conve r t a , p a r a q u e vo l te " a o seu 
fervor p r im i t i vo " (cf. A p o c 2,4) (50). Este tex to s i gn i f i ca c l a r a m e n t e 
este d e s l o c a m e n t o q u e se es tá p r o c e s s a n d o d e n t r o das Igrejas. E as 
forças dom inan tes não se fazem espera r c o m suas reações . Bas ta ler 
as t r emendas c a m p a n h a s de ce r t os p e r i ó d i c o s rep resen tan tes d o s 
in teresses das c lasses dom inan tes . Não de i xa de ser s i n t omá t i co , 
que, em imed ia ta r eação ao r e c e n t e d o c u m e n t o d a C o m i s s ã o Rep re ­
sentat iva, C o m u n i c a ç ã o Pastora l ao P o v o de D e u s de 25.X.1976, as 
" E n t i d a d e s d e c lasses e m p r e s a r i a i s " d o p i e d o s o e ca to l i c í ss imo 
Estado do Ceará env iam u m t e l e g r a m a ao P res i den te o n d e d izem q u e 
" t e m a sa t is fação de man i fes ta r seu v e e m e n t e r epúd io aos c o n c e i t o s 
e idéias expressas na c o m u n i c a ç ã o pas to ra l d a C N B B , q u e r e p r e s e n ­
tam u m a g rave in jus t i ça c o n t r a o g o v e r n o h o n r a d o e pa t r i ó t i co de V. 
Exc ia . . . " (51) . Ser ia l ongo e n u m e r a r e x e m p l o s de ta is con f l i t os e q u e 
tem su rg ido en t re a Igre ja e os d e f e n s o r e s de in te resses das c lasses 
dominan tes , se ja a imprensa , c o m o c lasses empresar ia i s , o u rep re ­
sentan tes d o G o v e r n o o u Forças de S e g u r a n ç a (52). Den t ro des te 
con tex to c a b e u m es tudo mais ana l í t i co da a t u a ç ã o e s i gn i f i cado 
teo lóg ico-ec les ia l da C N B B nos 20 anos de ex is tênc ia c o m os seus 
" p l a n o s de p a s t o r a l " e a t u a ç ã o no c o n j u n t o da rea l idade brasi le i ra. 

T ra ta -se d e um len to p rocesso , q u e t e m suas p róp r ias c o n t r a ­
d ições . Há ou t ras vozes ec les ia is não só a-cr í t icas d ian te d o q u a d r o 
sóc io -po l í t i co -econôm ico , c o m o t e r m i n a m por re fo rçá- lo . N a t u r a l m e n ­
te esses se to res ec les ia is vão c o m p o r t a r - s e em re lação à Teo log ia no 
m e s m o nível d e osc i l ação q u e s u a c o n s c i ê n c i a d ian te da rea l idade, 
s o b r e t u d o d ian te d e u m a re f lexão t e o l ó g i c a c a d a vez mais re lac iona ­
da c o m a p r o b l e m á t i c a soc ia l . Este t i po de Teo log ia , c o m u m e n t e 
c h a m a d a da L ibe r tação , e n c o n t r a - s e en t re do is r i scos em re lação à 
s i tuação in ter -ec les ia l : des t ru i ção o u esvaz iamen to . A e l im inação de 
tal m o d o de fazer T e o l o g i a p o d e ser fe i to, desde a m o d o de caça às 
bruxas até u s a n d o mane i ras mais sut is d e levantar suspe i tas . O 
esvaz iamento a c o n t e c e , se ja a t ravés de um a b u s o do t e r m o " L i b e r t a ­
ç ã o " , para t odo t i po d e rea l idade, c o m o por u m a r e c u p e r a ç ã o 
in t ra-s is têmica re fo rm is ta d o s v e r d a d e i r o s p r o p ó s i t o s l i be r tadores 
(53). 

Ou t ro c o n d i c i o n a m e n t o ec les ia l i m p o r t a n t e são os mais d i fe ­
rentes mov imen tos , q u e estão s u r g i n d o no se io da Igre ja, s o b r e t u d o a 
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par t i r do Conc i l i o Va t i cano II. Em gera l , a p r e s e n t a m um caráter 
esp i r i tua l is ta e ind iv idua l is ta (54). S u a re levânc ia é t an to maior q u a n t o 
es tão requ is i t ando as me lho res fo rças v ivas da nossa pastora l e 
re f lexão espi r i tua l . A l é m do mais, a esses m o v i m e n t o s se assoc iam 
exper iênc ias esp i r i tua is do Espí r i to San to . E n o r m e l i teratura de 
d i fe ren te valor, tem i n u n d a d o o m e r c a d o teo lóg i co . 

U l t imamen te t e m o c u p a d o as p r e o c u p a ç õ e s teo lóg i cas dois 
f e n ô m e n o s de la rgo a l cance : as c o m u n i d a d e s ec les ia is de base e a 
re l ig ios idade popu la r . Não se p o d e en tende r o lugar la t ino-amer icano, 
p r e s c i n d i n d o de t u d o q u e s ign i f i cam esses do is f e n ô m e n o s , c o m as 
espe ranças e i lusões, q u e e n c e r r a m . 

Condicionamentos culturais 

A Teo log ia eu ropé ia r e s p o n d e à p r o b l e m á t i c a de u m a ampla 
c lasse de cu l tu ra méd ia e super io r . Há uma ce r ta h o m o g e n e i d a d e de 
in teresses e q u e s t i o n a m e n t o s . A nossa Teo log ia , por sua vez, 
encon t ra - se d ian te de um e n o r m e p lu ra l i smo, q u e se man i fes ta na 
d i fe rença das t rad i ções , de q u e as c a m a d a s d o p o v o são devedores . 
O l h a n d o s o m e n t e s o b o a s p e c t o d e cu l t u ra re l ig iosa, p o d e m o s 
descob r i r v ivas no n o s s o povo t r a d i ç õ e s r e m o n t a n d o ao ca to l i c i smo 
mi lagre i ro , pen i tenc ia l d o s p o r t u g u e s e s co lon i zado res , ao ca to l i c i smo 
t r i den t i no dos jesuí tas e d o s b ispos r e f o r m a d o r e s do sécu lo passado 
e de tan tos que c o n t i n u a r a m es te m o v i m e n t o a t ravés de p regações , 
ret i ros, con f ra r ias , pias assoc iações , ao ca to l i c i smo renovador do 
Conc i l i o Va t i cano II, c o m ce r to ca rá te r ex is tenc ia l e secu la r i zan te , ao 
ca to l i c i smo s i n c r e t i c a m e n t e i m p r e g n a d o d e t r ad i ções a f r icanas e 
amer índ ias , ao ca to l i c i smo cr í t i co-soc ia l d e recen te da ta (55). 

Os o u t r o s c o n d i c i o n a m e n t o s cu l tu ra is não re l ig iosos são 
t a m b é m de e n o r m e p lu ra l idade . Não p o d e m o s d e s c o n h e c e r a in f luên­
c ia a f r i cana, amer índ ia , ibér ica, cen t ro -eu ropé ia , amer i cana . Uma 
h is tór ia cu l tu ra l de nossa pát r ia iria m o s t r a n d o os m o m e n t o s de maior 
p resença , o ra de um t ipo de cu l tu ra , o ra de ou t ro . Os meios de 
c o m u n i c a ç ã o de massa t i veram em n o s s o país u m e n o r m e inc remen­
to na ú l t ima década . Hoje os cana is de TV q u a s e c o b r e m todo o 
te r r i tó r io nac iona l . O t rans is to r invad iu os r i ncões mais d is tantes. 
Vár ios mov imen tos de e d u c a ç ã o de base v ie ram à luz nos ú l t imos 20 
anos , a l imen tados po r ideo log ias d iversas. 

Conseqüências de tais condicionamentos para a prática teológica 

Esta i nd i cação sumár ia , s a l p i c a n d o a l guns e lemen tos impor-
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tantes de nossos a tua is c o n d i c i o n a m e n t o s , v isa a mos t ra r q u e a 
Teo log ia l a t i no -amer i cana que r es tabe lece r uma re lação d i f e ren te 
c o m a rea l idade. A Teo log ia e u r o p é i a ins t i tu i u m a re lação c o m a 
práxis pastora l s o b r e t u d o a part i r d e u m a l i be r tação d a v e r d a d e e d o 
s ign i f i cado d o s d a d o s reve lados . A T e o l o g i a l a t i no -amer i cana d e s c r e ­
ve o pe rcu rso : práx is - t eo r i a - práx is . S u r g e d e u m a práx is v iv ida n u m 
p rocesso de l iber tação no meio da con f l i t i v i dade . T e n t a ler tal práx is à 
luz da pos i t i v idade da fé, pa ra re to rna r de n o v o a u m a n o v a práx is . 
Neste sen t ido , é- lhe f u n d a m e n t a l e impresc ind íve l o c o n h e c i m e n t o 
dos c o n d i c i o n a m e n t o s soc ia is de sua p rá t i ca teó r i ca . 

A Teo log ia eu ropé ia c o l o c a - s e na l inha de r esponde r os 
desaf ios q u e a i l us t ração lhe impôs de pensar c o m h o n e s t i d a d e 
in te lectual a fé. A T e o l o g i a l a t i no -amer i cana p r e t e n d e r e s p o n d e r a 
ou t ra ve r ten te d a I l us t ração : c o m o fazer a fé c r i s tã crível n u m 
p rocesso de t r a n s f o r m a ç ã o d a rea l idade? Q u e a fé diz à p ráx is 
t r ans fo rmado ra , l i be r tadora? Q u e a p ráx is diz à fé cr is tã? A T e o l o g i a 
la t i no -amer i cana p r e t e n d e ser u m a respos ta a es ta dup la p e r g u n t a . 
Su rge p rec i samen te a part i r des ta ex igênc ia . Uma o p ç ã o é t i co -
polí t ica, i l um inada pe lo ho r i zon te d e fé no qua l o c r i s tão v i t a lmen te se 
move, d ian te de u m a rea l idade l ida na s u a con f l i t i v i dade in justa , s u r g e 
c o m o ex igênc ia da fé e enga ja o c r i s tão (56). Den t ro de tal c o m p r o ­
misso v iv ido a t ravés de s e m p r e novas dec isões , é- lhe ex ig ido pensar 
sua fé, que , por s u a vez, vo l ta a i l um ina r - l he o agir. É o p r o c e s s o 
d ia lé t ico cons t i t u t i vo d o lugar t e o l ó g i c o l a t i no -amer i cano . 

É u m a T e o l o g i a q u e que r pa r t i c ipa r d o p r o c e s s o de l i be r tação 
da rea l idade soc ia l na sua f u n ç ã o p róp r i a de p rá t i ca t eó r i ca e 
teo lóg ica . An tes de t u d o , de u m m o d o negat i vo , faz -se v ig i lan te pa ra 
não ser envo lv ida i d e o l o g i c a m e n t e n u m a p rá t i ca c o n s e r v a d o r a , c o n -
f i rmado ra e l eg i t imadora d o " s t a t u s q u o " . 

Pos i t i vamente , insere-se, c o m sua c o n t r i b u i ç ã o espec í f i ca , 
ex t remamen te modes ta , no p r o c e s s o g loba l de l i be r tação q u e inc lu i 
uma sér ie e n o r m e d e d i fe ren tes p rá t i cas . O te rmo , al iás p o m p o s o , de 
Teo log ia d a L ibe r tação , p o d e levar f ac i lmen te a equ ívocos , p e n s a n d o 
que c abe à Teo log ia a ta re fa d e o rgan iza r , real izar a ta re fa l i be r tado ra 
nos se tores soc ia l , po l í t ico, e c o n ô m i c o e cu l tu ra l . C a d a um desses 
se tores t em suas p rá t i cas t eó r i cas e suas c o n c r e t i z a ç õ e s p rópr ias . A 
Teo log ia da L ibe r tação res t r inge-se ao c a m p o da fé . O seu e l e m e n t o 
especí f i co é ap rop r i a r - se d e ca tegor ias , de d a d o s t i r ados das C i ê n ­
cias do Soc ia l , l endo -os à luz da Reve lação , em c o n t a c t o c o m as 
Escr i tu ras cr is tãs. Des ta o p e r a ç ã o s u r g i r á um p r o d u t o t eo lóg i co . Os 
dados sóc io -ana l í t j cos são o f e r e c i d o s pelas C iênc ias d o Soc ia l . A 
med iação h e r m e n ê u t i c a ins tau ra u m c o r t e e p i s t e m o l ó g i c o t r a b a l h a n ­
do os dados i n te rd i sc ip l i na rmen te a s s u m i d o s na p r o d u ç ã o de um 
e lemen to t eo lóg i co novo. Já é a fé q u e fala, o n d e antes e ram as 
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c iênc ias humanas . São ou t ras ca tego r ias q u e en t ram em j o g o . 
Inst i tu i -se uma o u t r a le i tura. 

A Teo log ia l a t i no -amer i cana d i s t i ngue-se da eu ropé ia pela 
p re fe rênc ia q u e t e m por u m a in te rd i sc ip l i na r i edade em re lação às 
Ciênc ias do Soc ia l , e n q u a n t o q u e a eu ropé ia t r aba lha mais c o m 
ca tegor ias da Fi losof ia . Em ce r to sen t ido , pode -se dizer q u e a 
Teo log ia da A. La t i na ampl ia s u a re lação c o m as C iênc ias h u m a n a s 
(57). A lém d isso, p r o c u r a ser sensíve l e aber ta à pe rspec t i va sap ien -
cial do nosso povo . Neste sen t i do p r o c u r a supe ra r por den t ro o 
e l emen to de o r g u l h o da I lus t ração, c o m u m a supe r -exa l t ação da 
razão, se ja teór ica , c o m o prá t ica . O povo p o d e ser ques t i onado r de 
tal sup remac ia , q u a n d o at ravés d e sua sabedo r i a o fe rece r icos 
e l emen tos pa ra um repensar d a fé e d a práx is l i be r tado ra (58). 

Mais. A Teo log ia l a t i no -amer i cana quer inver ter o an t igo 
p e r c u r s o co lon ia l q u e es tava a c o s t u m a d a a fazer. Part ia da E u r o p a 
pa ra nosso c o n t i n e n t e e ge rava d e n t r o uma d e p e n d ê n c i a , q u e nos 
faz ia c o n t i n u a m e n t e vo l tar pa ra a E u r o p a . De lá v i n h a m os l ivros, lá se 
f o r m a v a m os pro fessores , de lá se o r i g i navam os p rob lemas a se rem 
d i scu t i dos aqui . V iv ia-se c o n t i n u a m e n t e i ndo e vo l tando . A g o r a ten ta 
es tabe lecer o p e r c u r s o con t rá r io . Daqu i par te a pe rgun ta . Para cá se 
e labo ra a resposta . O m o m e n t o e u r o p e u é in te rméd io . An tes era o 
inicial e f inal (59). 

Resta a inda um ú l t imo p r o b l e m a impo r tan te . Q u e un idade e 
p lu ra l i smo são viáveis den t ro da Teo log ia La t i no -amer i cana? Será que 
ela t em a lgum nível d e impresc ind íve l un i dade den t ro de um plural is­
m o coeren te? (60). 

quanto à unidade 
Um pon to se f i rma c o m o c o m u m à Teo log ia la t ino-amer icana: 

ser u m a prá t i ca teó r i ca q u e se inova n o c o n t e x t o g loba l da l iber tação 
no in te resse dos mais pobres , sem voz, op r im idos . De m o d o nenhum, 
p o d e ser uma Teo log ia q u e v e n h a jus t i f icar , leg i t imar u m a s i tuação de 
op ressão . O seu in te resse e seu ob je t i vo t em de ser a l iber tação dos 
op r im idos . Uma l iber tação q u e a c o n t e c e na l inha da práxis e não 
s imp lesmen te l iber tar a ve rdade do erro, do mi to, da falta de 
s ign i f i cado . É u m a o p ç ã o prév ia, fe i ta d e n t r o do ho r i zon te gera l da fé 
em q u e se move o teó logo , a par t i r da s imples c o n s t a t a ç ã o de uma 
s i t uação de in jus t iça . Há, por tan to , uma u n i d a d e no in teresse e no 
ob je t i vo q u e m o v e a p r o d u ç ã o teo lóg i ca . N u m a palavra, é uma 
Teo log ia q u e não quer permi t i r q u e seja usada de m o d o reac ionár io , 
leg i t imador de u m a s i t uação de in jus t iça . Quer con t r i bu i r com sua 
p rá t i ca para o p r o c e s s o l iber tador d o s op r im idos . 

Um s e g u n d o p o n t o vai g a n h a n d o maior un idade : uma opção 
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me todo lóg i ca de par t i r da práx is e m v is ta da práx is . Isto imp l i ca u m a 
pre ferênc ia pelas m e d i a ç õ e s sóc io -ana l í t i cas na s u a e l a b o r a ç ã o 
teór ica. É ev iden te q u e n a e s c o l h a das m e d i a ç õ e s s u r g e m d i f e renças 
dev ido a t o m a d a s de pos i ção prév ias s o b r e os p r e s s u p o s t o s das 
teor ias sóc io-ana l í t i cas . Em tal pon to , to rna-se , por c o n s e g u i n t e , 
impossível uma u n i d a d e de p o n t o s de v istas. 

quanto ao pluralismo 
An tes de t udo , há u m a e n o r m e d i ve rs idade no recep to r da 

Teolog ia , isto é, aque le a q u e m ela se d i r ige . A nossa rea l i dade 
o ferece uma g a m a i m e n s a e va r iada d e g r u p o s c u l t u r a l m e n t e d i f e ren ­
tes. De cer ta mane i ra , a T e o l o g i a d e v e c o n s e g u i r falar a t o d o s eles, 
pensando os p r o b l e m a s q u e l evan tam. Is to vai ex ig i r u m p lu ra l i smo de 
temas, de est i lo t eo lóg i co , d e t ona l i dade . É a i n f l uênc ia q u e o 
dest inatár io exe rce na p r o d u ç ã o d a teo log ia . 

Há t a m b é m uma d i f e rença e p lu ra l i dade q u e vem do lugar d o 
própr io p rodu to r . M e s m o a par t i r d o s m e s m o s in te resses , ob je t i vos e 
mé todo p r e d o m i n a n t e na T e o l o g i a l a t i no -amer i cana , o t e ó l o g o p o d e 
s i tuar-se n u m lugar cu l tu ra l p o p u l a r o u a c a d ê m i c o . T e r e m o s en tão 
duas teo log ias b e m d i fe ren tes , se r v i ndo aos m e s m o s ob je t ivos . A 
d i fe rença mos t ra r -se-á s o b r e t u d o na mane i ra d e e labo ra r e exp r im i r 
os temas. As ex igênc ias d o s do is lugares são d i fe ren tes . O r igor 
c ient í f ico no manuse io d o i ns t rumen ta l t e ó r i c o não t e m o m e s m o g r a u 
de ex igênc ia , a i nda q u e se m a n t e n h a n u m nível d e se r i edade q u a n t o 
à espec i f i c i dade d a p rá t i ca t eo lóg i ca . Não s e p o d e c o n f u n d i r t eo log ia 
c o m qua lque r d i s c u r s o re l ig ioso, c o m o v imos em pa rág ra fos an te r io ­
res. 

Há u m a d i f e rença t a m b é m n o lugar ec les ia l : c ler ica l o u le igo. 
P lura l ismo q u e é bené f i co pa ra a Teo log ia . No p resen te , a i nda 
es tamos, em nossas reg iões , às vo l tas p r a t i c a m e n t e c o m Teo log ias 
fei tas por pessoas d o c le ro o u o u t r o r a pe r t encen tes a ele. Uma 
Teo log ia v e r d a d e i r a m e n t e le iga es tá pa ra nascer , s o b r e t u d o em s u a 
fo rma e laborada . P o d e m o s falar de u m a l i te ra tura q u e está s u r g i n d o 
nas c o m u n i d a d e s de base d e o r i g e m le iga. Fa l ta - lhe a inda uma 
es t ru tu ração t eo lóg i ca . E v i d e n t e m e n t e q u e o t e r m o t e o l ó g i c o p o d e 
ser amp l i ado de tal m a n e i r a q u e c o n s i d e r e q u a l q u e r re f lexão s o b r e a 
rea l idade da c o m u n i d a d e ecles ia l à luz da Reve lação c o m o Teo log ia . 
P o d e m o s en t re tan to res t r ing i r o t e r m o pa ra u m a e l a b o r a ç ã o q u e s iga 
as regras in te rnas da p rá t i ca teó r i ca . Neste ú l t imo sen t ido , o lugar 
eclesia l le igo a inda não c o m e ç o u a ser p r o d u t o r de Teo log ia , por 
mui tas razões es t ru tu ra i s e con jun tu ra i s , e não c a b e aqu i avançar tal 
ques tão . 

En f im, há u m a p lu ra l i dade em re lação c o m a práx is l i be r tado ­
ra. Cada lugar vai i n f l u indo de m o d o mais dec i s i vo na p r o d u ç ã o 
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teo lóg i ca . De mane i ra d idá t i ca , p o d e m o s d is t ingu i r t rês mode los de 
c o m p r o m i s s o c o m a práx is l i be r tadora ; 

Primeiro: c o m p r o m i s s o ep is têmico . Cons i s te n u m a o p ç à o d e n ­
t ro do c a m p o teó r i co , no in ter ior m e s m o d a p rá t i ca teo lóg ica . Isto 
s ign i f i ca q u e o in te resse pe la l i be r tação d e t e r m i n a r á a mane i ra de 
fazer Teo log ia . A p róp r i a p rá t i ca t e ó r i c a ê c o n c e b i d a c o m o prá t i ca 
soc ia l . Lu ta -se no f ron t t eó r i co do p r o c e s s o de l iber tação. Res t r inge-
se ao pu ro t r aba lho in te lec tua l , t eó r i co , mas o r i en tado em v is ta da 
l iber tação , sem q u e en t re tan to se a s s u m a a l gum c o m p r o m i s s o 
c o n c r e t o , exce to dos d e c o r r e n t e s da o p ç ã o teó r i ca pe los in teresses 
d o s op r im idos . Tal c o n v e r s ã o ep i s t êm ica t raz c o n s e q ü ê n c i a s para a 
e s c o l h a dos p rob lemas a tratar, do est i lo de fazê- lo, da mane i ra de 
c o n d u z i r t odo o p r o c e s s o t eo lóg i co . 

Segundo: p rocu ra - se v iver em s is tema de a l te rnânc ia en t re uma 
prá t i ca l iber tadora c o m uma p rá t i ca teór i ca . De u m lado, par t ic ipa-se 
de exper iênc ias c o n c r e t a s do p r o c e s s o de l iber tação, o n d e a fé é 
pensada , ref let ida, q u e s t i o n a d a e ques t i onan te . Dou t ro lado, v ivem-se 
pe r íodos d e d i c a d o s a uma pu ra p rá t i ca t eó r i ca d i s tanc iados da 
expe r i ênc ia anter ior , pa ra n u m m o m e n t o u l te r io r vo l tar a tal exper iên ­
c ia. 

Não se p r o c e s s a uma m u d a n ç a de " l u g a r " f ís ico pa ra o n d e se 
d ã o as exper iênc ias de povo, de práx is pas to ra l l iber tadora . Isto 
a c o n t e c e s o m e n t e e m cer tos per íodos . Nos ou t ros , o t eó l ogo perma­
n ece no seu lugar a c a d ê m i c o , c e r c a d o dos recu rsos q u e somen te 
u m a s i tuação pr iv i leg iada lhe p o d e fo rnece r . 

Terceiro: par te-se de m o d o rad ica l pa ra viver j u n t o ao povo 
a s s u m i n d o uma práx is de l iber tação. Aí den t ro , c o m t o d a a f rag i l idade 
e pob reza de me ios q u e tal lugar imp l ica , p r o c u r a p roduz i r sua 
Teo log ia . Para fazer conve rsão necessár ia do lugar do " i n t e l e c t u a l " 
pa ra o do " p o v o " , do lugar d o m e s m o para o lugar d o out ro , 
p rocessa -se a u m a m u d a n ç a f ís ica, a f im de q u e a ep is têmica seja 
fo r t i f i cada , ga ran t ida , e não regr ida . Imp l i ca tal c o n v e r s ã o de lugar, 
uma ou t ra , q u e afe ta os p róp r i os me ios d e ação , de p r o d u ç ã o 
teo lóg i ca . C o m esta d u p l a conve rsão , busca -se supe ra r a t remenda 
" l ó g i c a " de qua lque r t i po de e l i t ismo, q u e ten ta recupe ra r e el iminar a 
a l te r idade, o d i fe ren te . C o m o na base da o p ç ã o está assumir o 
p r o c e s s o de l iber tação, não c o m o u m a impos i ção de fora, mas c o m o 
n a s c e n d o d ia le t i camen te da re lação povo - in te lec tua l , no caso, teó lo­
go, a conve rsão de lugar e de me ios que r evi tar as manei ras 
subrep t í c ias de man ipu la r o povo . Será, po r tan to , uma Teo log ia 
a l t amen te c o m a n d a d a pe los in te resses do p o v o a ser l iber tado, c o m 
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p ro f u n da sens ib iHdade e de l i cadeza pa ra c o m t u d o q u e nasça do 
povo (61). 

No m u n d o marx is ta , t em-se re f le t ido mu i t o s o b r e o pape l do 
in te lectua l n u m p r o c e s s o de t r a n s f o r m a ç ã o da rea l i dade (62). Fa l ta-
nos na Teo log ia , u m a re f lexão s o b r e q u e t i po de c o m p r o m i s s o e 
serv iço se espe ra do t e ó l o g o na g r a n d e ta re fa l i be r tado ra da A. 
Lat ina. Haver ia mu i t os p o n t o s i m p o r t a n t e s q u e f i cam ã espe ra d e u m a 
ref lexão mais a g u ç a d a . A t é q u e p o n t o o e l e m e n t o de fé lhe d á ao 
teó logo uma poss ib i l i dade d e c o n t i n u a m e n t e c r i t i car e rever seu lugar 
soc ia l , e co loca r - se s e m p r e n u m p r o c e s s o de l ibe r tação , sem q u e is to 
s ign i f ique uma m u d a n ç a f ís ica de lugar? A t é o n d e os d o n s q u e 
recebeu , cu l tu ra , ca r i smas , g raças , não o c o n s t i t u e m em " e l i t e " no 
sen t ido m a n i p u l a d o r e op resso r? Q u e rev isão cu l tu ra l ax i o l óg i ca lhe é 
ped ida em re lação a " s u p e r i o r i d a d e " de c o n h e c i m e n t o s , dons , 
ta lentos, recu rso , e que , e m mu i tos casos , n u n c a c o n s e g u i r á r e n u n ­
ciar, a f im de q u e n u m t r aba lho j u n t o ao p o v o não se t o r n e 
d o m i n a d o r ? 

CONCLUSÃO 

A me lhor p rá t i ca é u m a b o a teor ia . En t re tan to , a me lho r das 
teor ias cai r ia no vaz io se não se conc re t i zasse . A teo r i a da T e o l o g i a 
la t ino -amer icana es tá s e n d o e s t u d a d a em i n ú m e r o s t r aba lhos (63). É 
t empo já de prat icá- la . Estas re f lexões q u i s e r a m co loca r mais um 
e lemen to t eó r i co a f im de exp l ic i ta r os p r e s s u p o s t o s d a p rá t i ca 
t eo lóg i ca la t i no -amer i cana . P a r e c e u - n o s s o b r e t u d o i m p o r t a n t e d is t in ­
guir a p rá t i ca t e ó r i c a d o ens ino e da p r o d u ç ã o t e o l ó g i c a c o m o ta l . 
Mui tas i nqu ie tações no me io d o s es tudan tes de teo log ia , ce r ta 
i n segu rança d a par te d e p ro fesso res , p o d e m prov i r d e uma mesc la de 
in teresses e de ob je t i vos d i fe ren tes , q u e p res i dem ao ens ino e à 
e labo ração da Teo log ia . Uma maior c la reza en t re a espec i f i c i dade de 
c a d a lugar de um lado, e do ou t ro , sua c o n e x ã o , con t r i bu i pa ra 
i luminar amb igü idades . 

O c e n t r o de n o s s o t r aba lho vo l tou -se pa ra def in i r e exp l ic i ta r 
qual deverá ser o lugar de ens ino da t eo l og i a mais a d e q u a d o às 
nossas cond i ções , s u p e r a n d o o c láss i co " l u g a r t r i d e n t i n o " , c o m s u a 
t r íp l ice carac te r ís t i ca seminar ís t i ca , c ler ica l e a c a d ê m i c a . Nesta ta re fa 
c a b e m a p ro fessores e a lunos d i fe ren tes e impo r t an tes a t r i bu ições . A 
omissão de um d o s do is c o r p o s imped i rá , sem dúv ida , a cons t i t u i ção 
de um lugar de ens ino no Bras i l , o r ig ina l , a p r o p r i a d o ao nosso 
con tex to sóc io -cu l tu ra l , n u m a l inha de respos ta d o s p rob lemas da 
nossa pas tora l . 

O lugar de ens ino deverá ser c o n t i n u a m e n t e e n r i q u e c i d o pela 
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c o n t í n u a p r o d u ç ã o de u m a Teo log ia nat iva. Do con t rá r io , se rá uma 
t r i buna de idéias es t range i ras . Este lugar l a t i no -amer i cano se de f ine 
s o b r e t u d o em re lação ao e u r o p e u , c o m o mais vo l t ado pa ra a práxis. O 
in te resse cen t ra l é a l iber tação da rea l idade. E a p rá t i ca teó r i ca 
t e o l ó g i c a quer ser um e lemen to em tal p rocesso . A Teo log ia eu ropé ia 
cen t ra -se s o b r e t u d o no resga te e r e c u p e r a ç ã o d a ve rdade de fé, 
a m e a ç a d a pelas descobe r t as c ien t í f i cas e pe la insens ib i l i dade exis­
tenc ia l d o f i omem m o d e r n o d ian te de seu s ign i f i cado para a v ida. 
A m b a s estão a se rv i ço do Reino. A q u i sen t imos o Re ino de Deus em 
s u a re lação d ia lé t ica c o m a h is tór ia , lugar da a m b i g ü i d a d e , o n d e 
g r a ç a e pecado , l i ber tação e o p r e s s ã o se d e f r o n t a m . A prá t ica 
t eo lóg i ca la t i no -amer i cana p re tende ser v ig i lan te pa ra não conf i rmar , 
sem sabê- lo , u m a s i t uação de o p r e s s ã o e pe lo con t rá r io , o fe recer sua 
c o n t r i b u i ç ã o especí f i ca , a inda q u e p e q u e n a , na c o n s t r u ç ã o do Reino 
da Jus t i ça e da f r a te rn i dade en t re os h o m e n s . 
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